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Paraíso regionalista
P a r a  !a  v a c a n te  p o r  re n u n c ia  d e l s e 

ñ o r  M o r e t a l  a c t a  d e  Z a r a g o z a ,  lea  e la - 
raen to s p ro d u cto res  d e  la  c a p ita l  a r a 
g o n e sa , reu n id o s en  la  C á m a r a  d e  Co 
m e rc io , d e s ig n a ro n  com o ca n d id a to  po- 
p u la r  a l  señ o r P a ra íso .

A l . s e r l e  n o tifica d a , al- in te resa d o  ls. 
n o t ic ia ,, co n testó  desde P a n tic o sa  un

g io o a lie m o , p o r  eso cre e m o s fírm e n le s-  5 dad , p rep o n ien d o  q u e  s e a  im p reso  en an 
te com o P a r a ís o  q u e  h a y  q u e  d e d ic a rse  
á  s a n e a r  i a  p o lít ic a  lo c a l y  l a ’íre g iq n a l 
p o rq u e  l a  g e n e r a l  s e r á  en to n ces e l  r e 
su lta n te  d e  l a s  fu e r z a s  q u e  .te n g a n  la s  
-reqioóea.

H a sta , i

e x p r e s iv o  y  su stan cio so  te le g r a m a ,:re- 
c h a z a n d o  é l  h onor q u e  se  le  h a c ia  y  de
c la ra n d o  q u e  se  n o m b ra se  A u n  h ijo  del 
p a i s  q ü e  h ic ie se  .p o lít ic a  n etam en te  
a r a g o n e s a ; p o rq u e  é l, d a d a  l a  g r a n  c r i 
s is  ec o n ó m ica  .por q u e  a t r a v ie s a  éu r e 
g ió n , e s ta b a  d isp u esto  á  p o n er todo su 
e s fu e rz o , p e rs o n a l-á  r e s o lv e r  e s a  c r is is  
y  á  se c u n d a r todo lo q u e  fueEe po lítica , 
r e g io n a l. - . ,  , . •

H e  a q u í u n  p ro b le m a , d e l c u a l  y  aun-, 
q u e  m o m e n tá n e a m e n te  ‘la- p ú b lic a  opi
nión  s e  h a y a  d e sv ia d o , h a b r á  .q u é re su 
c i t a r lo  p ro n to , p o rq u e  en  é l 'é e tá  e l  n e r
v io  y  ia  v id  a  d e  E s p .s á a . S Íh 'fó m é n ta r  
y  t ra n s fo rm a r  p ó r  co m p le tó  la  política- 
loeal.-v-.segiouaií.tQ d as ,c .u a¿tas.reyo lu -. 
c lo n e s  s e  h a g a n  re su lta rá n  e s té r ile s ; e l 
c u e rd o  n a c io n a l c o  flo re c e rá d ia e ia -q u é  
con  pofce-ite fu e rz a  r e s u r ja  la-v id a  d é la s  
re g ic u « a , p a r a  fo rm a r  to d a s ju n ta s  tina 
3& ráafi» fu e r te , r ic a  y  C u lta .

D o n  B a s il io  P a r a ís o  h a  pedido com - 
p re u d e r lo  v  e stu d ia r  d e  c e r c a  e ste  v ita l  
p ro b le m a . L a  p o lít ic a  g e n e ra l  de Eapa- 
3. i  t a i .y  com o se  h a lla  o rg a n iz a d a  én 

. ¡ s . ¡actu a lid ad ,-es  un  iiré m e n ’d o T rá c s só .
M> c e n tra lism o  p o lítico  q u e  in sta u ra ro n  
l o s  A a e t  r ía s , m ató  la  s a b ia  Apolítica de 
fos-C átdiic.oe .j8syAS;íei\c.entr§Ji.3m p''ab' 
gory’ ^p te  q u e  E s p a ñ a  h a  p a d e c id o  d u 
ra n te  C?ás d é  c u a tro 's ig lo s , h a  dado por 
tp su llsd t*  é l  désqüíci-im fóntQ -naein iía], 
h-^ta> l le g a r 'a l  fst& d q  de a tra so  y  d e in  
c a :tu "ra  en  q u e  ia  g e n e ra c ió n  a c tu a l ia 
h em os en c o n tra d o .

p ,.-o .jso  v íó  p rá c t ic a m e n te  com o fra- 
esp ó  c c »  la T ^ Ó A N a c io n a l ,  p o rq u e  i d j  

h asá í- í a e ^ c o v a c i o n e é  d é  l á  po4 P 
iu ¡r -a  p a n e ra 1: y  p a r a  a c a b a r  co a  el 
Í S s i t ó  g s  d e se n v u e lv o  l a  v id a  po 
u « c a  ¿ s i t i ó l a .  ?  JS  m áq u in a- a é m fo is- 

anüá T ém i& y  OB.ebSr
« « S i  i - ¥  ta  *1*> i  tóe
f».ia.rá.g h ija  hüV qu s.lgv-'ra£Sa a

a h o r a  se  h a  cre íd o  q u e  Madrid- 
h a b ía  d e  in f lu e n c ia r  á ’ l&s p ro v in c ia s ; 
y o  p o r e l  c o n tra r io  creo...que- la s  p ro 
v in c ia s  son  l a s  q u e  h a n  de in flu e n c ia r  
á  M ad rid .

L a  c a p i t a l  d e -E s p a ñ a  a c tu a lm e n te  
ao  a n id a  m á s  qu&  p o litice s  ca d u co s y 
g e n te s  f r a c a s a d a s ;  I ¿  p o lít ic a  q u 9 -e sta  
g e n te  i r r a d ia  e s  in m o ra l. L a  v id a  da

to a n te s .
A8Í Bé a c u e rd a ^
E l  se ñ o r H o rq u e s  p rop on e se  d é  a l 

señor. G a rr id o  u n  a m p lío  vo to  de g r a 
c i a s .  ,  • <r ■ \  ■

EFseflpjr. S á n c h e z  G a lla rd o  se  ad h iere  
á  e sta  p ro p o sic ió n , s ien d o  a d m itid a  p o r 
u n an im id ad .

E l  se ñ o r  G a rr id o  d a  la s  g rac ia? ..
E l  cen ten ario  fie ELoreno 

E l se ñ o r S a b r á s  d ice  q u e  la  com isión 
q u e  se  h onró  l le v a n d o - la  rep resen ta-- 
c íon  d e l  A y  u n tam ien to  á A n te q u e ra -c o u '

n r l v  moti.yoiAeJ lfi8J.fif;ste8 d e ! c e n te n a r io  d e  
p to y in c ia s . D e 9p e r - | la  ¿ u¿ r {0 c a p itá n  M oreno, v ie n e

s a t is fe c h a  d e  la a  á teh cíím ea  detá d c á .d a  c u a l í é B  en éÉ glsá  de vu estro  
p u eb lo  y  p r e p a r a d  e s a  tra n sfo rm a c ió n  
y  e 8a  re v o lu c ió n , q u e  .s e  a v e é ía á ,  :q u o  
h a  d e  h acer.d e-: n u e s tra  p a t r ia , y s -o é io  
d s e iá  e n -m i a r t íe u lo  a n te r io r : E l  Ja p ó n  
d e  E u r o p a ?  : -

S . OÁNOYAS- Ce r v a n t e s ’. 
Madrid fi§¡| j

erórtica de Sociedad
Anteayer.marchó á Cádiz, con su bella y  ¿is 

tíngúldf .esposa,, el oo’ráíndáñre deartillérw-dói 
Francisco) Fernández:Escay.
. Mañana embarcarán con rumbo á Las Palmas 
(^narias);4 j.dpnde:ha sido destinado él señof 
Fernández E scay .-;

*  A yer lieg é  á Granada el señor duque de 
Sán Pedro. - 3t> f*
: *  Se. encuentra también:-én esta ciudad el di

muy satisfecha de 
que ha sido objeto en aquella población; 
que merece público testimonio de agra
decimiento la comisión organizadora 
compuesta ée los señores Romero Ra- 
m.oe,' García Rerdoy y  León Mbtta, el 
exdiputado á Cortes por Antequara se
ñor Luna P¡&rez y el alcaide de ia loca- 
íid 'sd . '  -
. JjJi señor López de la. Cámara propo
pé, én vista de las manifestációnes deí

...... seño

putado á Cortes por Jaén,:don¿ José dd Prado 
Palacio.

*  &  gobernador civil interino de Málaga-ha
telegrafiado al de-Granadar-comimicánddle que 
hsTIiao operado el señor Sañmárífh Herrero, y  
que ha experimentado gran alivio. 1 '
. É  Ha regresado £ esta ciudad; el deeaaüfddi 
Colegió dé abogados don Agustín Rodríguez 
AguiTéra.

S ¿ ;encu2ntra en Granada el exáiputaáo í  
Cortes don Francisco Martín. \ ^

*  H oyha salido para Alcalá la Real.’ á finde

se ñ o r  S a b r á s , q u e  se  d en  á  dichos 
re s  la s  m ás e x p r e s iv a s  g r a c ia s ,  y  sé 
b agar censfcaí la -a á tis fa cc ió n -eo n -q u e-e í 
A y u n ta ra ie n to  h a  v is to  la  b r illa n te  fo r
m a n  q u e  l a  co m isió n  h a  cu m p lid o ' eu 
é ñ c a rg b -d e  r e p r e s e n ta r  á  G ra n a d a .

A s í  se  a c u e rd a .
V isitas fie cortesía'

É l  señ o r S a b r á s  h a c e  p re sé n te  q u é  e r  
d istin gu ido  co ro n e l señ or P r im ó  'de Ri-- 
y é r a , .  m a n ten e d o r q u e  h a  sido d é lo s  
Ju e g o s  fi.ornlvs c e le b ra d o s  en  A n Jeq u e-

r s ,  h a  ve n id o  á  v is i t a r  G ra n a d a ; que 
dados su s  a n te ce d e n te s  m i l i a r e s  y- -éua 
m éritos lite ra r io s , a cre d ita d o s  ios p r i  
m eros e n  la g u e r r a  de A fr ic a  y  ;o s  s e 
gundos e n . eoiam nid atíes com o la .c s ié -  
b rad a  en  Á n te q u e ra , es  de opin ión  q u e  
u n a  com isión  m u n ic ip a l’ l e - t i s i t a  y  le- 
d é  la  b ie n v e n id a .

A l p ro p io  tiem p o  m a n ifie sta  q u e  la  
m ism a com isión d eb e  v is ita r  &i i lu s t r a 
do je fa  d e l m in iste rio  da In stru c c ió n  
p ú b lic a  s e n  M an u al D ie  y  M as, q u e  h a  
U sgado á  G r a n a d a ; q u e  la  c iu d ad  d eb e  
e s ta r le  a g r a d e c id a  p e r su s  § eseo a~ d s 
f iv o r e e a r ,  en. cu a n to  do é l d e p en d a , la s  
ju s ta s  a sp ira c io n e s  del Á y á ó ta a iie G to .
■ &> aco rd ó  de co n fo rm id a d  co rr lo  m a 
n ifestad o , n om b rán d o se ,r á- p ro p u e sta  
d e l aefio r a lc a ld e ; u n a  eoasieión cora  
p u esta  p o r  le s .sé ñ o re s  S a b r á s , S án c h e z . 
(3a lla rd o  é  f í iá a ig o ,  p& ra- q u e  -cum pli
m ente e l  acu erd o .

" irj v*  ...........P é tic io n é s
E l  se fio r L ó p e z  da la  C á m a ra  a o lic ita  

¿pór j e r c é r a  .v$z . q u é  se  r e a l íc e n ., o.brae 
d é  r e p a r a c ió n  e a - jn  c a i íe : d e  S an B ár.tp -' 
Jo m é . - - :.

A g r e g a  q u e  l a  e a lle .d e -  G u in e a  ta m 
bién co n tin ú a  en  m a l eetadd 'y  p id e  que 
se  a r r e g le .  - ■ ■ ’
’ D ic e  q u e  á' p 'áaar d é la ' d é iiu ó crá  q ú é  
fo rm u ló  en o tra  o c a s ió n , no h a . sido  r e 
p a r a d a  n i o am o lid a  u s a  ta p ia  ru in o sa  
que e x is te  e ó  fa  e s l íe  d e l C iav eK  

M an ifiesta  q u e  u n a  fu e n te  que e x is te  
’’ o a  ia  c a l le .d é  A z a e a y u e la  e s tá  l le n a  de 

esco m b ro s, so lic ita n d o  q u e  se  l a  dote 
d e  a g u a  p o ta b le . : "  :

E j  a lc a ld e  p ro m e te  c o m p la c e r le  y  se 
le v a n ta  i a  sesió n .

dores que memorisljs, m^s sabios que loros y 
más prác’ icos que teórico». Y  no se crea por 
esto, que nosotros condenamos la teoría. No» 
atros admitimos la teoría y  la práctica en justa 
ponderación. Pues sabido es que la práctica sin 
teoría es rutina; así cema la teoría sin práctica 
ies trfópía. ' - .
““ Y ’nós fundábamos, para expresarnos así de 
las condicIer.es de los maestros, en la letra y  en 
el espíritu, de los artículos ia , 13 , 14  y 15 del 
R. D. ya citado.

En esto* artículos se' Verá: quer el 'conde, de- 
Romanones hace volverla».Oposiciones al. buen.

ee cu estió n  de tiam n o y  p^rsererancia.
E s  e l  caso  q u 3 Percebea sídííó una 

vo z  (pude se r  la  de Parmeno) que, corno 
á  L á z a r o , le  d ijo : Levántate y anda.

Y  se  le v a n tó  y  an du vo  unos paso?. 
D esp u és  m iró  s.q, a lre d e d o r; después 88 
a c e r c ó  á  un g ru p o  dei que partían  vo
c e s  q u e  partían e l tím p an o : después 
q ued óse a so m b ra d o ...

Sonó u n a  c a m p a n a  p’ a ñ id e rs ; gimió 
uq ven d ed or: ¡Delado ricóo! B'>8tf-zóun 
g u a rd ia  e n  fra n c é s- Madame'Pimentón 
'cantaba^l-coM pZéí del Tobogán... -

-camino, ecépta la buena doctrina de que el maes
tro revele éñ la oposición sus condiciones prác-1 f g ó y -  po? C orreo interno, íeteor rg. 
ticas de pedagogo^ mejor que- sus condiciones| psrtO , c a rte ro  P .P -, he roeibido- Uüa 
científicas ce hombre estudioso, can ser éstas S c a r ta  COUCObída ® a  l08 S iguientes tór* 
tan estimables en sí. Veámoslo. | qjIdoS:

:E1 artículo 12 dice que ios ejercicios de opo *
sición serán tres: uñó- pfáctieé, otro escrito y |  Q u ir id o  C 0ngf6g£D te: H a y  diá9: qug

Ha
sía n: 
Fem s 
sacer> 
’tigio.

E li 
talent 
prend 

Pra 
dero j 
los ci 
vez sí 

Nos 
á la d 
gl Ca 
sensií

para-otro oral; que se celebrarán por el mismo orden 
indicado, siendo llamados los opositores por or 
den alfabético de :  pe Víteos. — - -----—

El artículo 13. trata.dé?tacio de verificarse 
este ejercicio ante los niños-.de la escuela, públi
ca dei vocal maestro con.residencia en el lugar 
de Ja oposición. En el caso presente, los" maes
tros explicarán una lección ‘ duranté^quince' ó y  B ó m b lta  le S u stitu y e ... ¿RóJ iO Cree 
veinte minutos, á uná'séc&SS dé ñiños déla es'- ’

no aa d eb e  s a lir  de c a s a  n i con el 
rjuae rojo de Azorín.

¿Giber «-stecríasnotlc iaE  q u & s y e r  coa- 
m p viero &  á  todos los veraneantes de la 
playa  d e  la  e ib e !e £ ? ¿ N o ?  Pu.5a oiga el
amigo: . ^  y , v 

Z  n a a c o fs  se  m a rc h a  á  B uenos Aire?,

c-*riEl GeHíenario del capitán Moreqo
Lápida conme- 

morsriva colocada 
sobre los= muros . 
-dísL^árfeL de fa m

A RIG STO .

fpn cso io-
_________ _____ ____  ,  _ tu eólen-

r iv o . in te resa n d o  a l  -pueb'.c- e h  Is  polití 
c a  y  h a c e r le  in te rv e n ir  d ír e a tá ta e s te  
©n todo cu a n to  le  a fe c te , ca m b ia n d o  
e l  a c tu a l p esim ism o  p o p u la r  q u e  v s  en 
todos ios p o lítico s  un la d ró n , y a  e e a  d i
p u ta d o , c o n c e ja l  ó s im p le  em p lea d o  del 
E s ta d a , le  c u a l ie  b a c a  v iv i r  én  absolu.- 
to  a te  j a d a  <3©. la- p o lít ic a , vieado,.u.nofi 
t íra n o s  e n  loa q u e  d e b ie ra  c o n s id e ra r  
co m o  su s d ir e c to r e s  y  sd re in íe tra d o re s .

P a r á is o  h a  h ech o  m ucho m á s  por él 
p ro g re só  fio E s p a ñ a  desdé q u é  s o  re t iró  D á s s  c u e n ta  d e  ú n a -in sta n c ia  d 
á  Z a r a g o z a  fe fo m eat& p  ia - industria^ á  l 'p re s a n tsc íé r d e - la  c a s a  R em igton , 
o r g a n iz a r  la  E x p o s ic ió n  y  fe. in te rv e n ir  
e n  todo ió  q u e  fu e r a  p ro g re so  m o ra l; 
econ óm ico  y 'p ó ü t íc o  d é  la  r.egíóo a r a 
g o n e sa , q u e  cu a n d o  o rg a n iz ó  l a  U nión 
Ñ a c ío n a i, q u e  no s ir v ió  S it ó  q u e  p a ra  
e n c u m b ra r  á  S a n t ia g o  M b a ,- d a a d c  A  
E s p a ñ a  u n  g r a n  c a c iq u e  m ás. y  e l c u a l,

Pr-c&ide el álcaldé^eficr, La Chics, y 
asisten los Belíórea.Horqúss, Pérez,. Hi
dalgo, López. dé la Cámara, Garrido, 
Gánivst, Sánehs2 López; ;Sabr¿8, Ga
rrido, Vülatoro, Juígiar y Sánchez Ga- 
üardo. c.

Acta.y. orden fiel dia
Se aprueba el áetá 'de la anterior y 

sin álscu8ióü todos los estratos que figu- 
ráhsc éu el orden déi día,-

Pfá^aiáflí de escribir 
•dei re-

presentsntÉrde-laeasa Remigton, ofre
ciendo uua máquina de escribir en la 
cañtícl ¿d 'dé 800 pegatas.

g  aicaído invita al sserstario á que 
manifesté eí hese falta la máquina alu
dida-. - . - - -

El-esoretario:—Seria conveníante ad

iós patios, de la [|1 
Academia dé ín 
íanteríáen Toledo.'’É t 
' -"La, oi?ra

granadino don P a
blo Lo3?zaga y tu 
Vo su inauguración 
hace cuatro añós.

cucl»'graduada de niño» de la que es regente 
don Francisco Espejo Casabona; ó  de -niñas, 
que dárigela señorita doña Concepción de M e 
ra, ¡lustrados maestros que han sido nombrados 
jueces en los respectivos tribunales en estas opo
siciones':

La lección será sa.cada á Ja suerte de los pro 
gramas vigentes en ambas, escuelas graduadas. 
Con estudiar estos; programas, decimos nos
otros, el ejercicio práctico está resuelto. Este 
ejercicio es muy importante, puesto que «termi
nada cada _sesión, el tribuna! decidirá que opo 
síiores pueden pasar á los ejercicios siguientes, 
y  cuáles quedán eliminados.»

El artículo 14 determina que el segundo ejer
cicio, quejes escritp,.:esmprenáe’cinco partes, á 

j saber: 1:# lín trabajo sobre-didáctica pcdagégi 
ca, sacado á la suerte de-entre veinte-por lo me
nos, que habrá redactado el tribunal. 2.a Reso
lución de des ó raéa-probleross de Matemáticas, 
sacados á la suerte de entre veinte ó  más pro 

= puestos por el tribuna!. 3.a Análisis gramatical
; de un párrafo designado per el tribunal. 4.a Un
j  ejercicio práctico de caligrafía y dibujo. 5.a Con

usted?
Ju r o  p o r la s  b a rb a s  d e  don Dalmacio 

q u e  a e í lo a sa g u ra o  los escoltas de doa 
R ic a rd o , a d u cia u d o  com o p ru ebas del 
hecho de autos, u a  lib ro  prologado (cui
dado señ o r c a j is t a  co a  p cae ? ‘prolonga
do) p o r iF - J ip e  T r ig o , en  e l qué eoofita, 
c a o ’ v e rd a d e ro  lu jo  da d e ta lle s , cómo 
co g ía  B o m b ita  e l  com pon edor para no 
t iz n a rse  la s  m &nos; e l p r im a r  capotazo 
que ie  dió el nifto a \ - re g e n te  d é  la  im- 
p r s o ta ; B o m b ita , m é lic o ; Bombítadn*
fo rm an d o  com o a b o g ad o  e n  ua

{tesiacíón por escrito á uno de los temas del 
cuestionario. - redactado para el ejercicio eral, 
sacado i  la suerte. „

«Para cadanino de estos- ejercicios escritos, 
se dará un pisto de tres horas.» . •

Secón se. ve, vuelyeft.á ricjfpererUímportsn-
■ ci* .conaiíídfcíkll

b iisB  c a c iq u e s  re p re se n ta c ió n  d a l a  E s  
p a ñ a  c a d u c a ’;

P a r a ís o  no q u ie re  v e n ir  a l  P a r la m e n  
to , y  en  ca m b ió  ea d e c la r a  regiona'lfeta-, 
d e fe n so r  d e  to d o -lo  q u e  á ^ V a n z a r c o n -  
c ie r o a ; y  6ú  este- p un to , ese, h om bre 
e a é r g ' 
t a d  de

Fiestas- en Saq Cecilio

q u ir ír la j  p e ro  á  cond ición  de q u e  la  
e n  la s  ú lt im a s  e le cetc -a esd e  V a lla d o  tía, e a e a -p o r  l a s  SO O pesetaB gecoaj prom eta 
a c a b a  de d e ja r  ta m añ ito  á  los m á 3 bá- ¿ . .r e p a r a r ,  l a  m á q u in a  q u e  p tg e e  e ;

Ayunta m iento.

i Hoy comenzarán en el barrio de San 
Cecilio ios festejos anunciados en honoi 
de Nuestra Señora de los Angeles.

EÓ la velada qué se celebrará esta 
noche en -la calle de Molinos y en lae 
Vístirias, la banda ds música dei regi
miento de Córdoba ejecutará Qieigníen 
te programa:

l.°  La Viuda Alegre, pasodoble, Le-

mórtal Cervantes, y  meditando asiduamente en 
las frases que con 12! acierto colocara en labios
ele su ideal caballero, tipo acabadísimo del hi
tíslgo y noble puéble español, he llegado ¿ céñ 
vencerme dé que las ideas envueltas en las pala
bras citadas, vienen á ser, en expresión geomé
trica, como los tres puntos que determinan el 
plano de la fortuna del hombre. -

Consideremos que-no hay en- puridad acto 
humano eh la vida, en.el sentido fiiesófieo no.

S e  ú c ó q ra a - -a d q u ir ir  la- m áquina---^ xifró '.
qüd s u  im p o rte  se  ábon e á  p iazoa.

tfa libro
JUása le'ctürái á'airs; iastánciajde^ dop

seo grLTrgacizador v áe volua- 'Enrique Carfetéro Granados, solicitan
hierro  demueEtra^tener1'uná v^-ldo-®a adquieran-ejemplares, á razón de

la  o b ra  «no

preparar la gran revolución que Esp.a 
ña necesita para formar y. -robuetecer 
oi cuerpo nacional- y  peder-aectooar 
después como país definitivamente or 
gae.izsdo. .*

Eo España, la- política regionalista 
ea una necesidad, porque esta nueva 
•jXtUííca comienza por interesar áí phe- 
ble» « a lo a  problemas, qus más directa

tres p esetas cada uno, de la obra que 
hs escrito con el titula dé ?La.Recon
quista de-G.r añadan.

bar.
2 .°

L ieó .5. ° 
i °

6 . °

Ssíescióa de «La carne ñica»,

Fantasía de Bohemios, Vives. 
Batalla de lea Castillejos, L^har. 
La corta de Faraóo, paso doble,

E¡ señor Hidalgo-recuerda que existe 
un acuerdo" Sel' Ayuntamiento díspó
niendo que cuando se formulen petfeib- 
nes de esa  clase, se adquieran d¿3 ejem 
piafes dé cada obra.
*  A grega que Ba.íp. presenta el señor 
Carretero el primer tomo, no estando

W A fectan: los del m uúieipio’- y F 0-¿ eU-0 .la  Ĝ r a  eGf  PIe ta - . -•w s  1 P ro p o n e  que se ád q m eran  aos ejem
piares y  así se acuerda.«¿ir?

E l címdiídAaG po puede nunca intere
sa,? ae tanto ea  ua asuntó q u e'la  afécte: 
á 8ú' áducaaiÓn ;ó á gq. riqueza, ei'éste 
§3 ventila en MadricL.aoiíiíJ'Sí'se.venti-- 
-laes en bu ciúáfcd ó ©n su regtós,
. B' día npe en tedas les regiones espa- 
ño'g§ comangaTa una iábot- intensa dé 
Yesu^^irAleutÓ, pfetria toda px.og-.s- 

'sarláf ¡ y -esta ?evomción sí
oue eeria d u r a b a  porque . Legaría,
prófunéárñ&nté ai aissa'dei púsb«e!-

E! 39é?9tó ü? que efe España ninguna 
ravol«cióa,;.sLauj- Ia de 
mosa, haya psaéuciu5: Ips^faitps 
ci’dbe, há sida,\pofqEe'CÍfe2una'de é 
liegó’á l:eoi-s2Ófe dé Ja r-'izaííddaa.'elíae 
■ge han reducido á  palabrerías f  A fóf- :
mulas.poco á'dapíablfis’al,a!laá nació - s* Bc * eac-aa‘ 
'óát; y-ee qús cada puefeío oecesíta úna 
distinta revolución; quere?. copiar .le

Sobi*a un solar
.. EL señor Sánchez Gal 1 eráo-.manifi?8t& 
que en já p.láceta^dé Girousa', esquina á

Anoche hfzose la prueba del alum
brado que h a d e  lucir én la c itad a  ca  
Úe y en Jas "Vistillas, dando excelente 
reBUltado. . . ....

A d e m á s  dé laa  p e rso n a s  q u e  y a  con o
cen  lo s 'le c to r e s , h an  con tribu id o  la s  
que fe co n tin u a c ió n  se  e x p re s a n , á  les  
g a sto ?  qq e o ea sisn & rán  loa feats-jiej 

S ú m a  a n te r io r , 448 75 p e se ta s ; don 
P ed ro  L ó p e z  R o g és , 10; don L u is  M ore- 
ño M artín ez , 5; don Jo sé  G óm ez, 5 ; do 
ñ a  Jo s e fa  S á n c h e z , 2’; to ta l, 465 75 pe 
é s ta s .

de Pedagogía, Matemáticas, Gramática y  Cali
grafía. '  *,;•*' * - -

¡Lástima c¡ue en el actual plan no se hubiera 
incluido un ejercida de.lccíura artísfíéa dé pro 
*a ó verso! Con éste se hubiera completado el 
ciclo pedagógico.
'b—Y  de las-cuestionarios ¿qué hay?
...— Dé los cuestionarios sólo he de decir que 

no" hemos llegado al ideal. ¿Sabéis por qué? Por 
que en realidad nadie se ha impuesto la difícil 
tarea de sintetizar en pocas preguntas cuanto de 
fundamental y  preciso necesita el maestro para 
desempeñar satisfactoriamente 6u ímproba y pe
nosa misión. El día que este llegue, realizamos 
d  ideal: E! ideal consiste en que se dé un cues
tionario que dure cinco años por término me-

ral ó jurídico de la palabra, sin que intervenga■ ■dio. Entonces el nivel cultural del maestro ha
la trinidad formada por estes términos tan ex
celentes. Pues que la ciencia la adquiere d  hom
bre con el auxilio de sus laces naturales; la in 
fluencia la demanda y  la obtiene de los demás 
hombres que forman la Sociedad, y  la suerte se 
pide y  se aleanza de Dios. Por esto es verdad, 
que-«la suerte no es para quien la busca, sino 
para quien Diés se !a dá.» ¿Yhsy algo en d  or 
den moral, en que no convivan sustancialmente, 
al menos para el concepto. Dios, la Sociedad y 
el individuo? ¿No es .ley precepto dado por 
Dios al hombre para bien de la humanidad?

de subir de manera visible. Nada de sorpresas 
Con el cargo-venga- la medida del esfuerzo. Y 
el que no pueda y no se sienta con bríos, que 
abandone el campo.. Esto es lo justo, y  esto 
será. ¿Guando? No le sé. Pero será.

Ya es,te plan de oposiciones marca algún pro
greso. E ! artículo j 6 determina que «los cues
tionarios para d  ejercicio ora! contendrán tedas 
las asignaturas del grado superior en las Nor
males del distrito, exceptuando d  francés, la 
músioa y  d  dibujo.» S i para las Normales ezis- 

j  tiera el.prograraa único, el problema estaba re

de -fa ltes ; B a m b ita  e a é m ig q j3a  lá8bán' 
d s r í lia s ' y  de M oeq u aT af eiFándó come 
B a m b ita ; c n á a á o  so n ríe  B om  bit ̂ cafen- 
do tínerm e Bom fcitft; cu a n d o ... ¡figúrese 
usted., !o q u s h a r á  B o m b ita  despuésqae 
ha sG&reiao, n a  com ido y 'b a  dormido!'

N o m a a so m b ra  que don Ricardoae 
meta á  p lu m ífero . H a y  meterá, como 
d ice e l  herm oso h om bre-m unicipal S9- 
ñor M azza.D iiai. L-o que. m.^. ex tra ñ a  ea 
que s a s i ú ú j a  fe Z / m a c o is , y  que éste 
se m á rch e  á  la  A r g e c t ic a  ¿Soráqua 
m i a d m ira d o  Z s m a c o is  a b r a z a  la  pro* 
ís s íó a  d é  B o m b ita  fu e r a  de España?

¡C a n a sto s ... ca n a sto s ! ¿ S e rá  posible?
L a^ evgan d a n o tic ia , tam & iéaéáóéiafi 

qu » quitan él hipo.
" V s r io s  g-uaráas á e  co n su m es, bao fóf-

- i r ^ r i n i a  -otro é t i l i  0,-^rtWftd
del fielato, .y en a te n ta  carta-sb ilcsián  da 
M osquera las c o n tra te  p a r a  áos corrídtu 
en pelo fu e ra  d e l radio, q u e  d iga .fu tra  
i e  a b o n ó ./  : /

A le g a n  los n iños, q u e  está n  m uy bien 
im p uestos e a  tod a  c ia s e  de suerteB tau
r in a s , pues su m aestro , (un ^eFretirada 
de la  c irc u la c ió n )  no les ha dejado pasar 
nada d u ra n te  e l  c u rso ... ¡V a y a  caior!

C om o estes n iños v ie n e n  á  aumentar 
la  lía ta  de «Niñea se v illa n o s» , «Niños 
cord obeses» , N.'ños m e jica n o s*  y  «Niños 
del h ospicio», M o sq uera  do sa b e  Queha
c e r  co n  ta n ta  c r ia tu ra .

Que les mande á Bilbao, y ¡abáje los’
Cüiiaumoé.!

Y  a l lá  va  la  t e r c e r a  n o tic ie , dé forffiá 
p ira m id a l.

« Ü ü a  e s tre lla  de! to ree , n&tu-ral-de1 
C órdoba, p ro 7 ÍG cia áa id em , por co set 
m enos que ua co m p añ e ro  suyo, piecea 
h a c e r le  la  c o m p e te n c ia  ¿  éste y  á C*

an irirnoo nor~ar.

Demás de esto, la ciencia es luz; la influencia i su^ to: P210 no cs así- 23uí las dificultades.

A s u n t e s  d e  e n s e ñ a n z a

C ien cia , in flu en cia  y  ra e rte  
111

Hablando de oposiciones á escuelas en el arlá-calle dp Santa Esco ástiesV existe un tícuI¡ 2nterior> f¿ mulamos.

’es fuerza, y  la suerte es tino y  es acierto. Ycoh 
.estos tr?s done? del ciclo ¿habrá sigo ú que no 
lleguen las nobles inclinaciones de nuestra recta 
voluntad? Creemos sinceramente que no.

En vista de lo cual, queridos compañero», ya 
jo sabéis. Absoquelaos bien de ciencia, sobre 
iodo; y ds influencia, en el sentido lícito y  no
ble que esta palabra encierra; y  la suerte, no le 
dudéis, el Señor os la dará por añadidura. Ycon 
la suerte, claro está, el triunfo de vuestros idea
les. .»..

9  5 - .•
Acometamos ya la contestación £ la pregunta, 

no en abstracto, sino en concreto; no en térmi
nos generales, sino en términos particulares. Pe
ro sin perder dé vísta qüe entre Io$ términos 
abstraero y  por.grato, general y particular, exis-

de semejanza que 
círculo del ecuedor

en'esta ma-
‘ rtéria de oposiciones. _  fe . . .  .

pregunta es esta: ¿Qué medies ó 
rpipntos se.han de -emplear para conse»

pequeño que sea. de 
En geometría se de-

. El mismo artículo 16 manda que «los cues 
tíonarios se darán á los opositores el mismo día 
que comience el ejercicio práctico,» La ventaja 
estí en que los cuestionarios han de salir de los 
programas del grade superior de las Normales 
del distrito; y que estes programas pueden ser 
conocidos.de los opositores cen solóla moles
tia de pedirjos y estudiarlos. La ventaja no es 
muy grande; pero algo es algo. Otras veces se 
ha andado casi á obscuras.-. Lo sé por'-experien
cia.

— ¿Qué orientación hay ahora?
— En realidad, la-siguiente:- mucha .préetjea 

en la secuela, én el análisis gramatiriL cú los 
problemas, eñ’la pluma para lucir los donaires 
de la Caligrafía; y mucha práctica en el decir 
para hablar bien y oportunamente, puesto que 
hay un ejercicio eral; y, sobre todo, compañeros, 
mucha suerte para dar eñ él blanco.

J uan ds'D íos Negrillo

r u ils ,  p o a iead o  s e  v e rso s  oare&dos las 
tiégcc iacio n ea  en tre  E s p a ñ a  y  el Vari* 
can o .

A  ta l  fin, e l  astro d e  referen cia  83 
* v ig ia r á  co a  e í N qqcío,  p a r a  que/el 
N un cio  le Eum íDi8tre antecedentea ri* 
d iab lee, ¡á e i!

D íg a m e , a m ig o , si t r a s  d e  oir taras- 
ños d esatin o s, no hay derecho á  desoís- 
y a r z e  y  á p e d ir  un d ir ig ib le .

D a  usted , s ie m p re  d evo to , Percetea-*
ipos

L e c to re ? : ¡N i m ed ía  p a la b ra  más! 
S i  os p a re z c o  e x u je ra d o  cnlpar, 

Percebea y  fe ia  c a lo r .
R aim un d o  D omínguez 

Agosto X. ¡Fdff! .

Noticias koealci» AD

. . . . .  v» ápdcisr w.
c-ia.iarrevolucióQ Que se nebasita en España.

. . tW N W
A  p rc-p ü sgta  d e ! señ or S á n c h e z  G a  

lla rd o  c e  a c u e rd a  que se  riegu e ’ con  fré -  
« l í5 h e ia  l a  c a l le  R é a í^ e S e - s  L ^ s a ro .

• - ' c . Laacapitalaclonée
E l  se ñ a r . G a rr id o  p r e s e n t a . e l e stu o ío

gufr las escuelas?'
Si hubiéramos de resolver esta cuestión zr. 

Jér.minos generales, veríamos cómo-en ¿ste mun 
do no hzy asunto, n: cesa que no gire alrededor 
’dé' ciertos ejes, necesarios er insustituibles, des 

s de-todo, supuesta. la organización social 
én y  er? Jpfe?os ¡os momentos históricos- de 
la vida humsfta.

r ío s  co p iad o s d e  o tro s  p a isa s ; s in o  que 
q u e re m o s se r  o r ig in a re s , porqué- n u rs  
tro  r'evolucionaHsmdes prod n cto  d e l ee 
tu d lo  q u e  teaem o a  h ech o  d e l a lm a  d é  
n u eetro  p u eb lo , da su  co a a titn c ió a  a e  
tu a l  y  d e  lo  que fn é  en e l p a sad o  e a  re  
la c tó ií  c o fl lo  q u a  p u ed e  B ?r e n  e l  p o r

q u e  t i  tra b a jo ' e s  la rg o  y - q u e  
d e e fie  lB ^ g o  q u e d a  á  I s  d isp osic ión  de! 
.C a b ild o .

E l  s s ñ o r  L ó p e z  á e  !a -C á m a ra  e x p o n e  
q u a  «L-ha ten id o  J a  su e rte  d a  o ja á r .e i 
t r a b a jo  d e  q u e  se  t r a ta , p o d ien d o  a fir  
m a r  q u e  e s  d ign o  d e  l i a  fachltadc-e m en 
t a le s  q u a  a d o rn a n  a l  señ o r G a rr id o . 

A ñ a d e  q u a  ta n  In te re s  auter^ stud lo

una moneda cualquiera.-’ 
muestra que todoidq# -.círculos;-son- semejante?;

Quedamos en c!. artículo anterior., en que las 
escuelas’ vacantes hasta.el i . °  dé Julio próximo 
pisado-, son ió :de niños y-34  de niñas:' N0 .se
-éiyjde que la; t p jt p .d '!» s  eseqe^s de-.rarabas 
clases, corresponden al. turnó libre, y  que la 
otra mitad sénre'sem'párá'los máé'strós que dis
fruten el sueldo de 500 ó 625 pesetas; N o creo 
necesario repetir qüc la? cscueias á qqe estos 
.estimados compañeros pueden aspirar, spn siem
pre de 825 pesetas. Pues la auxiliaría de lá gra

Pero, así y  todo, no queremos, par* recuey ! ‘dqa¿a de bíáas dé granada, y-iss treí-.auxilia 
do más que para instrucción de todos,-2ejir del rías de las superiores de niños de-Granada, Al
■ ejupoffir lo que hemos leído acerca-de estes ejes mería y  Martes (Jaén) corresponden al turno v a b á  e l g ra n . Parmeíio; p 6"0  Péyeéb.CG.

libre y  los que aspiren á ellas, han de-poseer el O0 ÍJS ÜÍUóÓ -tS^iéndÓ -ál^felbr. Di á  lá 3ó medios tan espneíajev er. tpda empresa huma-
jra.
- Así hablaba don Quijote de la Mancha á íu  
-eseudifc, en. píen? ocasión:
- — Porque, has de saber, emigo. “ ancho, que 
sí reúnes tres condiciones, no dejerás de llegar, 
aj término que tu voluntad te conduzca en to' 
dos tus negocio»- Espicha con atención y  gcabs 
*“  la memoria mí» palabra?, fei ’tuyfere? pot

o w  < u id  p w - n u » u c  quo. vaa lu te rcg ao ie  ^6tqaijO
veolr. Por sso simpatizamos con él re*»me?eoe ^ue ee le íé  lá mayor pablíci-

en
pómpafierasda ciencia, la ínfluenda y  la suer
te.» so  habrá asunto en la vid»’, que se resísta
¿1 to-reRte de tus buepos deseos.* ' / j 

Xteniénifó, yo grgn fé én h  «bífiurfa m

POR M ADRID
-Cesas fislá^etnafis

Por leí- nb.- eran- sqficlentes á -i
á l t ra s te ! éOB- ¿eáas n u eatn is  vitales
rjn erg iae , los 49 g rad os a i  Peló  que
marea el aparate del azogue, fcres-Doti 
eio&fS óq^saSeg/picsrfiiciaff«, tremen 
áos, kan descabellado á pulso lo ú-íico 
que coaaervábaú-oá táctil me*. La ?esig 
h ac í§ o ,

Pereebedi. prototipo da la fidelidad, 
base eeeajjadQ deja ..unja. do. !e ĉaâ r.*

Jugando ayer tarde ea el Tríaafe con otro 
tpuchacho, dió una caída el niño dé dié? años 
Ramón Checa Bastida, ocasionándose 
herida en la cabesa que le fué curada en si 
hospital de Sau Juan de Dios.

una S

om<

En el hcsp.tal de San de Dios 
ayer curada de varias contusiones en elc0̂  
derecho, Dolores C^if.acha Romere, de tre* 
años de edafi;

¿Ciixir Vital Q u e n tín Este-preparado h®9' 
cés tan apreciado, reúne el extracto debri.ff 
ée nogal, el fosfate de cal y los ;.priBCÍp¡i>- 
activas áy 1?. caca y del eolombo; c-3 r.econsr 
tuyeete, téaico y agradable al paladar.

. Al dar cuenta ayer é nuestros
' ’ lad m e r ^ l ”^

título û-perjoy.-
Todavía puede subir gl número de escuela? 

sobre el que hemos dejado anotado. Porque se
gún el párrafo' 3.0 d'el artículo 2.0 del Real der 
crfto, que sirve de báít £ nuestra* sencilla  ̂
aclaraciones, i  hs escuelas citadas «se agregarán 
también las escuylas que queden vocanteÉ hasta 
él i.° Octubre:» [Buena ocasión pártf lo? 
má«jros esru¿ío*¿3 y con aljentfisl

Afirmamos ep trabajos aiítérior¡¿. que estas
oprmitíónes eran^iara maestros más conscientes algo ú e c t /0  <1* 81 y  CJU8 Ge UD (¿UU k}

? f« *  tjt/e (íéclápyés de pafeb’ráj, rn4* pen*?’* 'tfos pued a 8 a lfr  qo íshagoepeair?,

ta te rp e ia e ih íie s  de) c a u to : Gucarnendi, 
m odelo de B éosatez. Percebea o y e  con 
la  m í am a re lig loB ld ad ' u c a  frase A q F oi 
g lie tt i ou e q o a  m a la  p c íic íá  dé Paso .
^ S il n h to ra l in a lte r a b le ,n o  .protesta 
n u n ca . L o . m ism o cree^ c a p a z  á  D orio 
de G ádr-x de re g e n e ra r  la  g ra m á tic a , 
q u e - á  B o m b ita  d e  r e v e la r le  ijq  R ob-
ta p d ... ' ; . .. . .. “  s

percebea su pon e q u e  todos lle v a m o s 
algo dentro  de si y  que de un Qie

la disolución de la*sociedt.. .
Varrtte Velasco y S. Gqxrdi&laa’ propíetst" 
que fué del establecimiento “ L as Améripaí^ 
por error involuntario dijimos “ L a  Sultán*.; 
sieaao esie el título que ¡levarfeel ^  
tablecimiento que dentro de hreyts \ 
abrirá en el local donde- essuyo
en;el cual ge están LaciéWÍP graoi^s

..................altura de jos mei'avmas parq dejarlo i, 1a aau ra  oc jo> m ^r, 
de esta plaza y ea el que encontrará ¿Vid' 
blico toda clase de novedades eu tegideS P1-’ 
ra señoras y caballeros.

Como ya decimos, SCéfó éátableetel^ 
to se denoa^av^ 5La Sultana», sieido ̂

OS QPflÜrHf.ÍP15riaé1Ó3 señores Navarrete yVel*»^ 
hviéVá razón social constituida.

H a sido encargado el curalpárrecq
vador, 
ea  '

or, don Joaíquíu Las Heras, déliet®
H fua'c’ióa que se celebrará éü bou#
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Santa Teresa de Jesús, costeada por el cole
gio tíe abogados.___________

El ministro de la Gobernación ha propues* 
to qtse se otorguen las siguientes recompen
sas, per Jos serricicsqne prestaron las fuer
zas de vigilancia y seguridad con motivo de 
los sucesos que ocurrieron en esta ciudad al 
celebrarse las elecciones de diputados á Cor
tes: --

La medalla de plata de la orden de Isabel 
la Csíói;ca, al jefe de vigilancia don Jeróni 
mo Martes al agente don Antonio Jiménez 
Abad v é don Eduardo Cañizares teniente 
que fué del cuerpo de seguridad.

Medalla de bronce, te  la misma orden, á 
!gs guardias de seguridad. B s s  de la Encar
nación Ruiz López, Pedro Martínez Fernán 
ce: y Francisco Castilla.

La Ultima Moda.—Cea e) periódico de hoy 
recibirán nuestras suscripíoras, que lo son 
tsmbién 4 esta revista, el número correspon 
diente á la presente semana.

Las señoras suscriptoras á La Ultima Mo 
da, que lo fueran por mediación de los seño 
res Viuda é Hijos de Ríes ó ¿e'dón Manuéi 
Barrera que no reciban dicha publicación, 
pueden reciamsrl&en nuestras c-ñcinas. Puer- 
ta .Re2l, cúm. 3. pisó primero.

Aviso al público, muy interesante.—E l es- 
tabíecimíeeto de tejidos titulado “Las Amé 
ricas0, continúa en el mismo sitio y en el mis

Servicio Jete gráfico
| g  n u e s tro  e e r r s z p e o i i í  esp ss iisl en l a d r M

sv regresen del extranjero á San Sebas- J Sass
tl^n' i Madrid 1 3 —Telegrafíande Barce
I&zz&za í£¿&e—Ibs s  S3<QSBs,£ás»&\ jona qUe la huelga sostenida por los 

. . - Madrid 13 —Comunican de San pobreros de Sabadell, sigue tran sija ,
sejo de_ ministros, nadando hoy con jSebastián que hoy ha hecho un día! Las autoridades están preocupa 
IoA P5 ,otí:stas' se,  ¡a^ ent^ba de W e ] espléndido y caluroso, viéndose la j das ante el temor de que ocurra algo 

declaraciones refe ?playa animadísima. [relacionado con ei cunflkt.>de Bil-
Los trenes franceses y españoles i bao.

« a s e  eff©©
Madrid 12.—Ei presidente del Con-

cSg>
MADRID

eazasQ r íe s t i»

se comenten sus 
rentes á pedir á las Cámaras un voto 

| de confianza.
¡. Decía el señor Canalejas que esto 
no supone desconfianza ni cansancio, 
pues solo se trata de una medida po
lítica, según es costumbre en los pai- 
sé&parlameütáríos.

No voy á la votación—indicaba elí 
jefe del Gobierno—para conocer e l ;

han llegado atestados de fo ra stero s;-^ ^ ® 22^®23^®"® 
para asistir á las corridas de toros Madrid 13,-Informan de Barcelo 
que se celebrarán mañana y pasado. na que el alcalde de Vich, ha pedi- 

Reina gran entusiasmo entre los 
aficionados á la fiesta taurina,.

V'S&jj&S’SSS SSiSSiéZ'&S.
Madrid 13 —Dicen de San Sebas-[

BzsúS&z’&es
LS2&&
Madrid 13.- Hoy á las seis de la 

tarde se ha verificado en Caraban 
chel, el entierro de los tres soldados 
muertos á consecuencia del hun
dimiento de un terraplén, cuyo hecho 
telegrafié ayer.
; Presidieron-eLdu^lp log jef esdeib^K 
tallón férrócarrrléá; al cüki pertene
cían las víctimas, las autoridades del 

¡mencionado pueblo, todo el vecinda- 
s rio y numerosos compañeros.

criterio dé la mayoría, de la cual í-tfári que en el sudexpreso ha llegado | Madrid 13.—Anuncian de Barcelo- 
tengo constantes, pruebas de adhe | Hoy la familia del ministro de Estado ?na qUe llegado á dicha capital el

^ 2»ízsa©s2
Madrid 13.—Ho

, ■ . r-- gyor dé esta corte,Balbina López ace
do al Gobierno se haga efectiva a su antiguo amigo José Gallego
Subvención de j0 000 pesetas para el 5íánrh»7 ncpetándolp una rmfifll«Ha’ 
centenario de Balines,

W © y í© r

s¡ón; v o y  p a r a  q u e  m e s i r v a  d a  en se  
mo local en qué ha estado siempre, Príncipe ¡ ñ á ñ z a  la  fo rm a- dé. vótár d é l a s  000 • 
7 7 San Sabastiáa, 9, siendo hoy sus üsicosS~;r :nn(ac, v p rp  „ u  
dueños-ios señores dea Joaquín? don Antonio 5 y/ , a rS  j a f e ‘ ’ a n te  ú e te r ™ 1
Sánchez Guardio!a,qne han constituido Socie |  n a d a s  m ed id as  del G o b ie rn o , si lo s  
dad regular.colectiva y que siguen vendiendo? c o n s e rv a d o re s  v o ta n  co n  lo s  ca-rlis 
&1 precio de realización, interiá vaa llegaa I t a s  ó é s to s  so n  lo s  re o u b lic a n o s .

S & t a O T  E" todos 103 Part¡dos—terminó di-
áioia en su viaje á los principales centros d¿ 
prqdnccióB áél reinó y extranjeros.

Le baziáo comuoicac-a al alcalde de San 
tfcfé la ordón de que suspenda ei cobro del 
repartimiento vecinal de dicha ciudad; hssfa 
tanto que la. ComtsiÓQ provincial decida so 
bre la legalidad de dicho repartimiento.

En la Casa de Socorro fuá curado ayer José 
Sánchez, dé 12 años, de una fuerte contusión 
en=eí cócdilo-iaterno del fémur derecho.

VERDADER A OCASION. -Ponem os en; 
eeaociihiento de nuestros lectores que en el 
piso entresuelo del establecimiento que se 
tituló La China, se Realizan durante ocho ó 
diez días las exi&tenciasen tegidos da nove
dades para señoras y cabalíeroe que leshae- 
correspondido á dos de- los socios de u.na so 
¿edad qus^hace unos días se ha disueito, cu- 
j¿i%£ñ¿iciisé han de. vender á menos de lá 
mitad de su valor.

Como qa->ra que se ír2ta de hacer uua 
Realización Verdad, y en el plazo improrroga 
ble de ocho á diez dias, creemos uu deber 
nuestro eU cíarsur á cnestros lectpres de es
te acontecimiento mercantil, por si quisieran 
aprovechar tan ventajosa ocasión para com 
prar toda clase de géneros por la mitad de su 
verdadera valor,

No ss dan muestras ni zeneros á vista.—En 
trésnelo dé la tienda La China.

ciendo el señor Canalejas—hay raí 
nistros que huyen y  otros que dan la 
cara en el debate; yo soy de estos úi 
timos.

f&E ©22
Madrid 13.—El jefe del Gobierno 

señor Canalejas, ha manifestado á 
los periodistas que ei rey se encuen
tra bien en Cowes, donde' permane
cerá hasta el próximo lunes!

Hoy paseó don Alfonso á bordo del 
yate' Girald'a.

h¡42¡ ©22a£j2’á«S‘£?¿é22
Madrid 13 — El inspector del Con

sejo de emigración de Canarias, ha

acompañada del subsecretario del 7capitá.n general de Cataluña señor 
ministerio déla  Gobernación señor;W eyler.

F También ha" Hegado á San Sebas- j C o n m u t o  s o l a c i o  « © tí®  
tián el ministro de España en Tán ¡ Madrid 13.—Comunican deBarce- 
ger señor Merry del Val. | loria que se han solucionado los te-

^ p í s í o  5 mores de que se declarasen én huel
I ga los cocheros.

Madrid 13.—Telegrafían de San j Los patronos acceden á las pre- 
Sebastián que el señor García P n e - |tenciones de aquellos. 
to estuvo hoy en el palacio de Mira ¡ j n s t i t a s  dio  
imar para cumplimentar a la- reina? ™
doña María Cristina. f: Madrid 13.—Notician de Barcelo-

Luego recibió el ministro á  los pe ína que hoy se han designado las jun 
riodistas hablándoles de la carta que f tas de los varios aplechs católicos 
había recibido del Nuncio, de la que üque se celebrarán en Cataluña el
di cuenta en anterior telegrama.

Aunque la visita de monseñor Vi- j 
co es puramente de cortesía, el se 
ñor García Prieto estima que cons 
tituye un buen síntoma.

&aJb&éke¿

próximo día 28, para protestar de la 
política antirreligiosa del Gobierno.

El comité de la Defensa social ha 
acordado enviar oradores á los mi 
tiñes que se celebrarán en Alcoy, 
Olot, Garrida de los Condes y otras

Madrid 13 —Dicen de San Sebas

'FABRICA D E  HIELO -E labórase éste 
con ’sgtíae filtradas, y esterilizadas, en ei. 
.Campillo Alto, fábrica.áe gaseosas de Fede 
rica Gómez-Romero. Despacho permanente.

poblaciones.
telegrafiado' ai ministro de ía Gofcter-1 tián'quelaaSan^Uegará á dfehacs- ¡ A r í i o t i í o  *£&

f Madrid 13.—Telegramas recibidos 
de Barcelona dicen que el periódico

nación anunciado que ha llegado á 
aquellas islas un agente de Cuba pa
ra reclutar 300 familias.

El señor Merino ha ordenado al 
gobernador civil de Canarias que se 
cumpla la ley prohibiendo la propa
ganda de ¡a emigración y  otros ex
tremos.

27£2 ©S2©&gjf¡3S2S2>l:a

pital, procedente de Biarritz, el mi 
nistro de Hacienda, para cumplimeñ
tar á la reina doña María Cristina.\lerrouxístá E l Progreso', publica 

El junes por la mañana marchara |  hoy un artículo escrito en términos 
el señor Cobián á Madrid. ¡ violentos, ocupándose de la agita-

1 F | ción católica reinante.
Madrid 13.-Informan de San Se r  Se excita en dicho trabajo perio- 

bastián que el Real Club Automovi l^ sílcoa  ôs elementos liberales para 
», * . , , , ,  t , _  .lista prepara grandes fiestas paral'efectuar una ccntraprotesta reco-
Madrid 13.—El ministro de Foraen- !os días 10 y l2  de Septiembre.

Se celebrará entre otras cosas una 
carrera desde Irúo á Viltabona.
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En los hctelesjlé esta capital se hospeda, 
reo ayer los siguientes viajeros:

P2-.-Í3.—Dio F'irEtiido Baró', don Frazcis- 
co Rnii. Excmo. señor don Miguel Primo de 
Rivera, dea Manu-1 Ar:za. don Antonio G«r 
cía, dpa Lorenzo Pol.-. don Joan Fáig, don 
Fernando AJonso, don Vicente Llorehs, doc 
Salvador Font y d-:ña Remedios Sánchez.

Imperial.—Don Juan Ramírez.
Navio,—Pao Manuel Contrergs, don Jaaa 

García, áoa Seriando Suárez, don Joaquín 
Revuelta y dor. Francisco Burg.os,

Victoria.—Den Francisco Barberá, don 
Fausto Vicss, don Francisco Lúea y familia, 
don Andrés Reman, don Julio Verdía y Cau- 
láy  fámilia y don Ramón Gaoivet.

Spizo —pon Francisco Abad y don Frac- 
eisco Cotilla.

Álsmeda —Don Francisco Vieo Moreno, 
don CarlosBenjnsea, don Astcmo Avarte, 
dea Francisco R¡co y familia y den Ladislao 
SrysAíewiez

Oriente —Mr, Maurice Rimsilho y den 
Jorge Cólomé.

to señor Calbetón, ha conferenciado 
con el de la Gobernación señor Me
rino, dándole cuenta del cuestionario 
que envía á las’juntas de minas-para 

Jque informen sobre el trabajo de los 
'mineros.

Í8 i  fss*© & Jasase €?e22a3*¿(0

giendo el reto de los católicos. 
MiÚieS. 2*£sdl2&£aE 

Madrid 13.—Comunican de Bárce-
E1 rey ha prometido asistir, tanto |¡ona que en la Casa del Pueblo se 

á las carreras, como á la gira que s e ® - - -  = — ------

Sánchez, asestándole úna puñalada' 
en la región subclavia; ■ ■

La esposá’de Gallego que lo acom
pañaba, le auxilió. .

La agresora ha sido detenida por 
la policía.
: El móvil del Crimen ha sido una 
venganza, por haber abandonado el 
Gallego Sánchez a Balbina López, 
dejándola con tres hijosy casándose 
'con otra. • u *•

c & i á Í t o & ...........
Madrid 13.—En la iglesia de Nues

tra Señora de los Angeles, se ha v e 
rificado esta tarde la solemne abju 
ración del protestantismo y el bauti
zo de Pablo Alonso, de 23 años de 
edad.

Asistió ai religioso acto'numerosa 
concurrencia de aristócratas

Fué madrina del bautizo la señara 
condesa viuda de Torrejón, dama de 
la reina.

se extenderá hasta que.se legislé sa
bré él trabajo éii las minas.

Los patronos contestaron eñ uná 
nota oficiosa, afirmando que por de
ferencia al Gobierno y én bien del 
pueblo vizcaíno, aceptaron la fórmu
la propuesta por él ministro dé la 
Gobernación señor Merino; pero que 
no pueden acceder á esta otra peti
ción, por proceder de concejales so* 
cialistas, que no deben interverir en 
las cuestiones entre patronos y obre- 
m s, *

Además, la rebaja indefinida de 
esa media hora colocaría el trabajo 
en esta cuenca minera en peores con
diciones queden el resto de España y 
én el extranjero.

en la^calle Ma- 15,© s3£c&
" T " £2&SEgj>&

Madrid1 3 .—Notician deBilbao qué 
el g o b ern a d o r^ é/i^ ^ ^ ^ cfip V b a  
máñWstéaq'; á  . jes “patronos=qué el 
Gobierno' se encuentra dispuesto á 
defender la-libertad de trabajo, pero 
quedantes desea agotar todos lós mé* 
dios conciliadores, alejando temores 
de qué püéda ocurrir un choque san* 
grienté.- '

Protestó el gobérn^dó'r de qué se 
hable .de la ingerencia dé íos coñce- 
jafés socialistas en la solución dé la 
huelga,- pues-ellos estámobligados á 
procurar el bien del pueblo.
_ Los pateónos sé  retiraron- désatén- 

díéndb estas últimas razoñés.

a ió 'm  ...
Madrid 13.—Informan , dé~ Bilbao.' 

qué la comisión directora de la huel
ga salió esta, m a ñaña. para recorrer 
la zona minera.

gf© SZ22É3 €7©mjf-

celebrará en un pueblecito próximo, i

Madrid 13—El alcalde de Santaj Madrid 13—Participan de San Se

Consej ° de min¡3tros señor
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M e rt ín . -d o E  Mariano Rodríguez y doa Ata- 
nasioRniz.

Hao-marcbado á dicha ciudad, don José Vi 
gil;'don Jósé Torreb'anca, don Cipriano Ro 
mera-, doñaMaría Luisa Remacho, don Pe 
dro Siválda y don Uicolás Godoy

Ha salido para L ija ro n , doña Nieves 
j González, doña Carmen Peláez y don Gerar
do Martín.

Para 0rgív2, dos- Guillermo Santugini, 
doa José Díaz, don Rafael López y don F ran
cisco Fernández.

Según nos asegura persona que nos mere
ce crédito, c-s!á llamando la atención de emi 
epates médicos la cura radical de cierta en
fermedad incurable que padecía una señora 
extranjera y que venía sufriendo hace años, 
habiéndole aconsejado su estancia en esta 
ciudad, por el hermoso clima que se disfruta 
y la frescura de sus aguas, sin que consiguie 
ra almo alguno, hasta tanto que por indica 
cióadeuna familia conocida, empezó ¿ to 
mar el chocolate que se elabora en la acredi 
tada fábrica de San A.ntonio; y he aquí que 
en varios días han desaparecido por comple
to las molestias que sentía la dicha extraeje 
ra y se encuentra en perfecto estado de sa 
loa.

Buen negocio ha hecho el propietario de 
dicqa fábrica de San Antonio, pues no dan 
abásto á elaborar tan recomendado artículo, 
por querer la señora curada regalar á todos 
sus amigos uaa pi-idcsa csjita de' referido 
chocolate, para que la guarden cr.mo tesoro 
preciado y recuerdo de su bienestar.

Cruz de Tenerife ha conferenciado 
con ei ministro de la Gobernación se
ñor Merino, acerca del problema de 
la división provincial de aquel archi 
piélago.

El señor conde de Sagasta prome
tió á su visitante, que si sus ocupa 
cicnes'se lo  permiten, irá á fines del 
próximo Septiembre á Canarias para 
completar sobre el terreno el estudio 
del expresado problema.

€ro ís# s  £*e?zz e i a e
Madrid 13.—El expresidénte dei 

Señado general A.zcárraga y eí ex
ministro señor Sánchez Guerra., con
ferenciaron está tarde'cón el presi-

Canalejas.
Después el genera! Azcárraga y el 

señor Sánchez Guerra,.se traslada
ron al ministerio de la Gobernación, 
donde visitaron al señor Merino.

Madrid 13 —Por el ministerio de 
Fomento se ha dispuesto que queden 
caducadas las licencias que disfrutan 
los individuos de la comisión encar-

bastián que han llegado á dicha ca
pital 27 niños, hijos de los huelguis 
tas de Bilbao.

celebrará mañana un mitin radical.
| Este acto será el primero de la 
; campaña organizada por loselemen- 
| tos radicales.
\23<$s&$£éGiúss gasas &mss
| íá’e s » ^ —
j Madrid 13.—Informan de Barcelo- 

Les esperaban numerosos obreros|na que las autoridades han adoptado 
que les aplaudieron. \ grandes precauciones para la bendi

Los muchachos fueron llevados al |  ción de la bandera de la juventud 
centro obrero, donde se procedió!carlista.
á la distribución. ! Dicho acto se celebrará mañana
Zbsz. Q{2záf32°&sze£&  £2e lS J ss£ 3-Íen Gírondella.

©2Ég jj Asistirán los socios, los diputados
Madrid 13.—Telegramas de San Provinciales carlistas y  bandas de 

Sebastian dicen que la conferencia [ ?  cornetas,
celebrada hoy por el ministro de Es-Ü Liespues 
tado y el Nuncio, duró media hora.

El señor García Prieto, natural 
mente, se mostró reservado con los j¡ 
periodistas, diciendo solamente

Se dice que la referida comisión
Le tomó la abjuración el párroco

de dicha iglesia don Manuel S á í n - ' f j ^ ^  reanuíen tos-trabajos en
La comisión visitará esta noche á 

Tos diputados ’ republicanos señores' 
Suriano y Nougués.

El señor Soriano pensablir hoy á 
Gallaría, pero desistió de éíLo en vis
ta de que los patronos se negaban á  
aceptar la fórmuíái

- j  A HACHARES
Ü ézszi'.éS ésa& s  t í©  c ®ss b &é*‘

: V i 3 d é S !8 f f i ¿ ‘ -
; Madrid 13.—A-miiician dé Palma 
Me Mallorca que han-llégádó á  aque
lla capital numerosas comisiones de 
conservadores para' asistir ;~ai Te 
Deum.
, También .concurrirá útfáirépresen* 
tación del Comité liber&L 

La manifestación de simpatías en 
honor del señor Maura, promete ser /
grandiosa,_____ ______ ESTE.

. CANARIAS-
a s a | o s  & 1 g fí& a ríB & e im ? .

chez.
El neófito contestó con gran un

ción a todas las preguntas de ritual, 
mostrándose verdaderamente con 
movido.

Las damas, asistentes al acto tam
bién se impresionaron mucho.

Administró el bautismo al nuevo 
cristiano, monseñor Solar!, auditor 
de la Nunciatura.

Después de la plática cíe costum
bre se obsequió á los concurrentes 
con un lunch.
0323&&jjaí2 ñ  Ü£2S f^iSsgass©

Madrid 13 — El general Borbón 
ha visitado hoy al alcalde señor 
Francos Rodríguez para manifestar
le que piensa llevar á los tribunales 
al concejal socialista Vicente Ba
rrio.

Este dijo en la sesión celebrada» 
ayer por el Ayuntamiento que el re-j
ferido general qoitábá agua délas . Madr¡d 2 3 ._ DespachoS de Las 
cañerías municipales, no siendo ver-j p almas d¡cen que prepBrah en

aquella capital algunos agasajos en.

de la bendición se 
¡orarán un mitin y una velada.

cele

que

FONDOS PÚBLICOS

MADRID
4 por 100 perpétuo interior

la entrevista había sido cordialísima.
Hablaron ambos de la cuestión re 

lígiosa.
£1 Nuncio hizo alusión á las decla

raciones que han atribuido algunos
periódicos al presidente del Conseje- coníen-.e.....................
de ministres señor Canalejas, seña t'mpr “ “ V* ¿ ¿ ¿ ¿ .............
lando que algunas eran más vehe 
mentes que otras.

El señor García Prieto le dijo que 
esto dependía de la forma en que los

gada de coodíficar todo lo legislado t redactores de esos periódicos ínter 
sobre minas. | pretaban las palabras dei jefe del

También se ha dispuesto que los Gobierno.
indicados individuos se reúnan para 
redactar el dictamen que se les en
comendó, toda vez que tienen que 
presentarlo antes dei día 30 del pró 
xitno Septiembre.

S s s s ‘©12 -

Madrid 13.—Informes de San Se-¡j 
bastián anuncian que la audiencia pe- ¿ 

_diaa por el Nuncio á la reina doña \ 
5 María Cristina se celebrará en uno 
jj de los días de la semana próxima.

Madrid 13.—El ministro delnstruc- \ Asistirá á ella el ministro de Esta- 
cción pública señor Bureíl, ha mar-i do señor García Prieto, 
chado hoy á San Rafael. | ------------ —

Regresará á Madrid el próximos 
lunes.

j¡&ÚZZZÍS$£s3,—gg*2a&i3iX3'
Madrid 13.—Según noticias recibí-i ¿ iia z e i-o  

das en el ministerio de Marina, el se-]
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5 por too amcriitfihie 

Serie F  de 50.000 oís. nominales 
„ E de 25.000' „
„ D d e  12.500 „ 
a C ce b.O-X e 
.  B de 2.500 B 

A  de 500

Día j 1 Día j 3

84 8500 tO
84 701
85 00 
87 00 
87 S  
S7 25 
S7 ‘¿ó 
«7 25 
C0 00

85 03
CO lAl

84 93 
84 99
84 93
85 2 
87 1 ' 
87 z> 
17 2; 
8/ 20

lf‘2 C0 009 00 
102 00 102 00 
102 10 102 00 
102 10 oCO 00 
i02 25 1:1 95 
102 23 li*2 0,

En diferentes series.................. ¡900 00 101 95
Fin co rrien te ............................|900 00 000 0l
Fin próximo..................

Nuevo amortí^able

dad.
£22 sez  JsSad&éel
Madrid 13.—Ha reaparecido el ca

lor en Madrid, pero en una forma 
verdaderamente insoportable.

La gente huye á las playas, bus
cando la manera de refrescarse.

Se calcula que ascienden á cien 
mil las. personas que se han ausenta
do de Madrid.

Los sábados y los domingos salen 
trenes de recreo para los pueblos 

¡próximos; especialmente los de las 
' líneas del Norte van atestados per 
completo. - -

Entre los billetes pedidos y  los 
cálculos aproximados que se hácen, 
calcúlase que mañana saldrás de 
Madrid 20 000 personas.

Los círculos, los cafés y  demás si 
tíos de recreo están desiertos.

VIZCAYA
&aa p s f ? o »

a e s
Madrid 13.—Telegramas oficiales 

de Bilbao dicen que el gobernador 
civil, en unión del alcaide de aquella 
capital, visitó hoy á la comisión de 
patronos mineros, ocupándose de la 
parte de la fórmula de arreglo pro
puesta por el ministro de la Gober
nación señor Merino.

honor del gobernador civil de Canea 
rías general Eulate.'

Organiza dichos agasajos la oficia
lidad del crucero Cataluña;

y CADIZ

Mñdrid 3.—TeFegrafían dé Cádiz 
que ha solucionado la buelga sosté- 
niJa por los carpinteros. ;

VALENCIA
&¿as‘&&£es&M*&8 y  creeás*© -

T h am M S séas
Madrid 13.—Informan de Carca- 

gente que los carabinero s sorpren
dieron hoy en una casa á varios con
trabandistas.

Estos les recibieron é  tiros, con
testando los carabineros en ígúál 
forma. '

Uno dé los contrabandistas fué 
capturado. .. .... - A

VALLADOLip
ESSeooiQ&Qm áe» 80aae3a*

Serie B  de 15.000cts. nominales 
= „ D  ¿e 12.500’ B

B de 2-duj - .
i r. A  de 500 ;
; En diferentes s e n e s ................

, j  t  1 \ Bancos y  Sociedades
M adrid  13.—T e le g ra m a s  r e c ib id o s ?Cédtú^hipotecariasa!5por 100 

ñ o r  A ria s  d e  M ira n d a  ha v is i ta d o !d e  B a rc e lo n a  d icen  q u e  E l L ib era n  „ .  aUcoriOG
h o y  la  f á b r ic a  de a rm a s  de P ía se n c ia . i p u b lica  hoy  una in te re s a n te  in fo rm a  :

. • -  ------ . [c ió n  h e c h a  p o r  el d ire c to r  d e  d i c h o ■ os
de Dios de varias contusiones en el brazo iz \ p S S f f c i • P&riódico en SU viaje á París y

“  l S s i  j f fu s B ío iG  y  A firm aAyer toé curada en el hospital de San i ^  S
Juan áe Dios,_de nns herida en ¡a^cabeza, } *~b

Antonio Gómez Martín, de 77 años de c-d-*d; 
íué.cnrado ar^r eo el hospital de San Juan 
_______i¿ varias ci
qnierdo,

. Madrid 13.—Noticias oficiales de 
Valladolid dicen que se. ha constitui
da la mesa para la elección de tres 
senadores por aquella-provincia, que 
se celebrará mañana.

Se considera seguro el triunfo de 
la candidatura ministerial.

La componen los señores García 
Garrote, general García Peña y don 
Calixto Val verde; i-*

M iu & lO p  £ s id £ B g ¡u e a * o
Madrid 13.—Telegrafían de Valla-

5 panela. Acciones preferentes
ie los partidarios de don ?!•£•'.  ordinarias..........
irb ó n . h an  b u sc a d o  dinp ? íá. .  . . ,

Refiérese dicha segunda parte á
_______„Atq u e  se  e n tien d a  q u e  la  r e b a ja  d e  me-

• '•’00 00 i d ía  h o ra  en  la  jo rn a d a  de lo s  obre.-
00 oo¡ 93 20! ro s  es h a s ta  q u e  se  p ro m u lg u e  la  
93 25 l 93 25f p ro y e c ta d a  ley  re g u la n d o  é l t r a b a jo  
00 oui CO 00 \ en  la s  m inas.
93 á 'C O  o-^ H o y  s e  r e u n ir á n  lo s  p a tro n o s  p a 
to  00- co G0 5r a  a d o p ta r  re so lu c io n e s  re s p e c to  a l |d o l id  q u e  e l d ie s t ro  M inuto  h a  sus- 

5 a su n to . \ p en d id o  su  v ia je  á  O re n s e , d o n d e  te-7
'•jo 'XlOjO 00 \ g s S e f f & á a  t í©  iñ ía  q u e  to r e a r ,  á  c a u s a  d e  u n a  indis-

So: 1 3 O'J I
44Ó 00 4 7 - 0 !  . . ____________

£2? B ilb ao  d icen  q u e , p ro c e d e n te  d e  D i l - L  -j .  '
300 oojo.o 0t'[rang o ha Hegado ú dicha capital e i r r,da' 

regimiento de Saboya.
ûe

ási í Jaime de Borbón, han buscado diñe j  ------  PARIS
Madrid 13.—Telegrama recibidos |ro  en París, en Berna y en Bruselas 1 i  por 100 exterior espaúoi

sa«*»-y-;----- •?- : de San Sebastián dicen que el minis-- para realizar un levantamiento. í 3.por 100 francés . . . .  .
Se desoía baeaaa_onciaias gorreras. Razón: «tro de Estado conferenció hoy tele-] En París ofrecieron los ja imistas á

Josefa García Espinar, de 3j años ce edad.

Cuarto Real-, nP 17.

____________
§ ? o r la  Asoelíición granadina ¿^.Caridad, 

repartieren ayer ¿ los pobres de esta es 
pi’al, 766-comidas.

Ha fallecido en esta ciudad el acreditado in
dustrial don Fernando Cbiaarra Arenas.

&|.§ii¿do;g02tbg. 4r generales simpatías por 
su honradez'y JabóVíosídad."

P ió  acertada educación í  sus hijo», óistin- 
guíéndose por sus hermoso» sentimientos hu 
sanitarios.

Descanse en paz y  reciba su desconsolada fa
milia el testimonio de nuestro sentimiento.

______ ________________ CAMBIOS
¡fónicamente con el señor Canalejas, cambio de los recursos que se le fa- j r*Ja®;Ísla J^LlbrSesteriinas.

cilitase, compensaciones en Africaj **'*’ * ~ __HIELO, en la Cervecería Acera del Casi Pa r a  m a n ife s ta r le  q u e  ei. N u n c io  de
Su.Santidad le escribió una carta so
licitando de él una entrevista.

Concediósela el señor García Prie- 
to-y- efeetiva-mente, hoy- llegó á San 
Sebastián en automóvilmonseñor 
Vico, conferenciado con aquél.

La entrevista fué larga y cordial. 
El Nuncio encargó al ministro que; 

solicitara una audiencia de la reina 
doña María Cristina, explicando que 
lo hacía por mediación del Gobierno 
para evitar torcidas interpretaciones 
y  sin perjuicio de visitar á los reyes 

‘don Alfonso y doña Victoria cuando

Madrid 13 -Inform es recibidos d e |P°En su consecuencia perderá-la coi

62 25 62 DOl- 
COILO 00 

00 CO

97 42 
94 95

7 9. 
27 19

compensaciones 
después del triunfo de la causa.

Esta proposición hecha por el se-f 
ñor Vázquez Mella, fué rechazada! 
por los banqueros, los cuales afirma-] 
ron que no daban un céntimo para 
contribuir á la alteración de la paz.

a f s a i í s s  p>ae* e l
Madrid 13.—Notician dé Barcelo

na que el jefe de policía señor Millán 
Astray ha girado una visita á Ios-cen
tros y  casinos, imponiendo, multas 
por no cumplir las disposiciones de 
la superioridad respecto al juego.

17 coi S e g u id a m e n te  m a rc h ó  á  la  c u e n c a  
03 co | m in e ra .
r„ , Á  C o m o .se  d ice  q u e  e l m a r te s  s e  r.ea- 
94 95 p o d a r a  el t r a b a jo  en  la  z o n a  de T r ia  

i no , se  h a n  c o n c e n tra d o  a llí lo s  re g i-  
7 SO Ím ientos de S a b o y a ,  d e  S a n  M a rc ia l 

27 19?y  d s  ja  L e a lta d .
El m a rte s  i r á n  á  !a c u e n c a  m in e ra  

fu e rz a s  d e  la  g u a r d ia  c iv il y  de lan  
c e ro s .

‘&>&s>2=&e2 2 G t& *  —  J P & Q d A  p e s a r  d e  to d o , c r é e s e 'q u e  los
g a & ^ s s  £2 «2£2 Ej& gp& m & cíl& sa  o b re ro s  no  a c u d ir á n  a l t r a b a jo .

M ad rid  13.—N o tic ia n  d e  M elílla 
q u e  en  la  m a d ru g a d a  d e  h o y  s e  h a  
se n tid o  u n a  fu e r te  sa c u d id a ^ s ísm ic a .

H a n  sido  d e s e m b a rc a d a s  515 c a ja s  
de p ro d u c to s , los c u a le s  f ig u ra rá n  
en  l a  E x p o s ic ió n  d e  lo s  C e n tro s  c o 
m e rc ia le s .

H a  te rm in a d o  la  in s ta la c ió n  d e  la  
é se  líe la  e sp a ñ o la .

£§s s s s 2¿££3- d e  ¡agitar& B&g
Madrid 13.—Comunican de Bilbao 

que hoy se reunieron los patronos 
para resolver la petición formulada 
por el gobernador civil y el alcalde 
de aquella capital, atendiendo á las 
indicaciones hechas por los conceja-, 
les socialistas, que .entiei)deij;qüe \s¿ 
rebaja de media fjdra ép la jórrtetfá,

NAVARRA
. ETíñ 'á S @ B 0 f n |O  A

Madrid 13.—Telegrafían de Para- 
a qué uná yécina'ha da;áo á.Tiiát'; 

uñ monstruo muerto..
Tiene dos cabezas y un;-apéndice .- 

de la espalda. , -

• JA P O N '
S h z e h lO B  

a r r a s a d o s ,  — g á u o J a e á a  
V loU xZ i& B

Madrid' 13.—Despachos recibidos- 
de Tokio participan que-, las lluvias . 
han causado enormes - estragos en 
diversos puntos del Japón. '

Se han desbordado varios |  ríos, 
inundándose.éxten^ia comarcas.- - 

El temjíoral ba-sido-^an-fownjdar - 
ble, qué pueblos entdros aén queda*
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do arrasados, resultando numerosas 
víctimas.

Les comunicaciones ferroviarias 
de Tokio se encuentran interrumpi
das.

Numerosos vecinos de los pueblos 
y  aldeas que fueron .bloqueados por 
el agua, han estado, á punto de pere: 
cer;

Más de 3 GQO casas se hallan cu 
biértas por las aguas.

v a t ic a n o
N o  s o  d e s p i d i ó

Madrid 13.—Telegramas de Roma 
participan que LlO bserfviitoreR o  
m ano  afirma que el ‘embajador de 
España en el Vaticano señor Ojeda, 
al salir para Madrid, no se despidió 
del Papa ni del cardenal Merry del 
V al.

DINAMARCA 
£2& sea  CaagPQBOm Ussss rsa  
'  s k  '- .É 9 r w » ib i& i — ^ g P S B í o

f f l ® s . - ¿ S a í á  l o o  a ?
Madrid 13. A ae reciben^despq.chos 

de Cópéhhágue^dándo cuenta de un 
lamentable incidente ocurrido hoy en 
el;Congreso de caridad pública.

Tenía pedida la palabra el., reare;, 
sentante francés Mr¿ Leder.
. Cuando se la concedió el presiden- 
te, la delegada.rusa señora Zofzlavi- 
ka deefaró ^ue. tenia que hablar ur 
gentemente,-'- • U . 1 -

El presidente la rogó que esperase 
á  que hablara e l delegado de Fran
cia.

Entonces la dama, en un violentó 
acceso de locura, sacó un puñal y se 
lanzó * contra ;¿1 presidente y contra 
él comisionado francés. - : j
' Este resultó- herido en una manó;
S e produjo un tumulto enorme, 

acudiendo los'" delegados á contener 
la furia de4a señora rusa.

Por fin se  pudo dominar á Zefzla- 
vika y  llevarla á un hospital de mu
jeres, pues es indudable que se.trata 
de un caso de locura. • ..

Sábes.e .que la agresora hace tíern'- 
po quería matar á Casimiro Peryer, 
cosa contra el
burgómaestré de-Berlín. ,

tificación al pueblo, de las capitulaciones re
ferentes allmisrao.—Alboroto en la Alcazaba. 
—Reforma de los capítulos ajustados.—Uiti 
mas dificultades. — Entréga do G ranada.— 
Privilegios rodados espedidos confirmando 
las capitulaciones definitivas.

Documentos Es una colección de 7S docu 
cuentos procedentes de los archivos particu 
lares de las casas de Z rira, Cervera y Alba, 
del general de Simancas, de los municipales 
de ^ rfTna4a' Baeza y Huesear y de las biblio 
tecas Nacional, de la Academia de la Histo 
ria y de la Universidad de Granada.

U N A  PLUÑT-A.
E a  la  cu es ta  de la  A lb acab a  riñeron  

e a  ia  m a d ru g ^ d ^ ,a n te r io r , v a r io s  indi 
vlduoe, por a s a l to s  amorosos.

Antonio el M anguilla y  Joaquín el Ns 
ne acom etie ron  á A n ío iio  M anrique, 
ocasionándole h erid a s  en la  fren te  y 
en la  m ano y  b razo  derecho.

In te n tó  a p a c ig u a r  I03 ánim os Isabel 
Ruiz J im én ez  y  resu ltó  tam b ién  con 
h erid as en la  m ano izq u ie rd a .

L as lesiones son le  ves..

p m t í m  fM íg i& Sñ ,
< M tS 3  g%5*g.

Szntos del día 14.—Domingo 13 después de 
Pentecostés, San Euscbio confesor.

L iturgia.—La Misa y oficio divino son df 
Ellas, profeta (2í) Julio) con rito doble y co
lor blanco, conmemoración ce ia  Dominica 
de la octava de San Lorenzo y de San Euse 
bio confesor. Credo. Prefacio de Trinidad. 
Evangelio último de la Dominica.—Las vís
peras son del siguiente (La Asunción de la 
Santísima Virgen María).—Desde la hora de 
vísperas de hoy. hasta las de ma&ana, tan sa
lo puede celebrarse el cficio de sepultura sin 
cs-rto ni tañido de campanas.

Jnbileo perpetuo. — En la Capilla de los 
Reyes Católicos y Níra. Sra. de las An
gustias.

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
Sao Juan de Dios La señora doña Concep 
ción Damas y García Valenzuela, en sufra 
gio de su esppso, don Manuel de la Chica y 
demás difuntos.

Se manifiesta á las seis y media de la ma 
ñaca y se oculta á las seis y media de la tar
de.;-— -
_ Rosario.—Er» la Catedralj San Andrés. 

San Ildefonso y San José, á las ocho áí 
la mañana. — En todas las demás iglesia* 
se fosmeabre; al toque decraciones.

Misas de madrugada.—Ün. la iglesia de 
Anccbo volvió á reuairse la Gomiaiói San Justo, á las cuatro de la mañana, 

^jocutiva del partido republicano SO- MjSas cantadas.—En la Catedral y Capilla
clasista, para seguir ocupándose de la ^e?-! ^ aSDQeye-—̂  lss iglesias parroquia 
circular del cW ité central de la oou ÍT¿ ^ stu m b re .-E n  San Juah
jaccióa, acordando interesar de todos * Misas, rezadas de punto.-Ea la Catedral,

LOS REPUBLICANOS

ber se halle terminado y  expuesto'al público 
el reparto de consumos.

Anuncio de la secretaría de Gobierno de 
esta Audiencia, haciendo saber la vacante de 
juez municipal suplente de Jun.

Edictos judiciales.
- ------ - «■ o  «¡sansas»- -..................

c is c o  eo®£TrÉ>s
L s  co m p añ ía  ac ro b á tic a  que ac tú a  

en el c irco  C ortés, c e le b ra rá  bey una 
función en  la  p laza  da toros, p re sen tán  
dose I03 cé leb res  eq u ilib ris ta s  4 B ertey- 
mes.

T e rm in a rá  e l espectácu lo  con la  g ra  
cioaa p an to m im a <=E1 m édico y el en 
ferm e»; en  ei acto  de e s ta r  hac iendo  k  
óat9 una operación , so le  d a r á  su e lta  á 
un b rav o  novillo q u e  se rá  m uerto  á  es
toque p o r e l no tab le  a r t is ta  Seenodido 
C ortés y banderilleado  p o r los re y es  de 
la  risa  R iquelm e y P epe.

E i tonto B a rre ra  h a rá  preciosos jus- 
goa de capo te .

C om enzará la  función á  la s  cinco  y 
m edia, costando la  e n tra d a  30 céntim os.

io s-á ísíritoa  (constituidós dóntro  d e  la 
c a p ita l, se s irv a n  u ltim a r y re m itir  á 
d icha Comisión, an tes  del jueves piróxi 
mo, los censos repub licanos do loa re s 
pectivos d istritos, serv ic io  im p o rtan te  
de c u y a  rea lizac ió n  depende el que 
pueda co n tes ta rse  cum plidam ente  al 
Com ité c e n tra l .  •• .

i  hay Misa á las siete, siete y media, echo y 
i í $ r

medía.—Ea Sao Cecilio, Saa Isi

9 N U Ü E B O S
: A noche q u ed aro n  d em o strad as las

g ran d es  s im p a tía s  q u e  e l rventrílscuo  . . . . . . .  „
S acz h a  sabido co n q u ista rse  en G ra n a  mañana.—Hay Misa á las doce en todas las

ocho y media.—Capilla Rea’i .á la s  nueve y
dro, Santo

Cristo de la Yedra y San Juan de Letras, 
a las seis.—En la Ermita de Saa Sebastián, 
á las siete. —En la iglesia de los PP. Escola
pios, hay Misa desde las seis y inedia á las 
nueve,—En Santa María Magdalena, desde 
las seis de la mañana á la usa de la tarde.— 
EuSanta Escolástica, San Matías y San Gil, 
desdé las siete á las diez.—En San Andrés, 
a la s  siete.—En la Corte de Cristo, á  las 
siete 
ñás 
Juan
hora, desdé las seis á las diez y medía de la

8jjjyt ÜA'FÉ DEL 60IEHIB..
Plaza.del Carmen, n  ° 2

.—Manteca- 
y B zcocha-

... .    . . .  .. . i,- Avellana,
Limón, (Naranja y A graz.—Cervezas y lico 
res de jasruejeiree mareas.

Lo m á |$ ® í¿ :- ;en cafés Moka y Puerto
R i c o . ..............................

Desayunos con chocolates d.elos mejores 
óe España en clase de tres pesetas.

Servicio.esmeradísimo,.Encargos á; domi
cilio hasta laa tres ¿e  la  madrugada. Telé
fono ofiiaérb 92.

¡cas* e

m m n  be u  raowen
Él diá 16 del actual se celebrarán en Hué , 

tor Vega las fiesta* en honor del Patrón de 
dicho pueblo San Roque.

—La guardia civil de Jayena ha detenido 
al vecino de Arenas del Rey, José Moreno 
Orihuela, autor del hurto de una carga de 
esoarto en propiedad de don José Ramos Ro
dríguez.

—Ha sido autorizado el reparto de arbi 
trios, extraordinarios de Citnpct&jar para el 
año actúa'.

—En Fonelas ha quedado expuesto al pú 
blico por 8 días e! provecto dei presupuesto 
ordinario para el año 1911.-. '
«t -.i»...,.. —  rw-rrt,Tfiftg>3S>0' <T7^7rrvrt—  V ■ .  .

EL SEÑOR

D. FERNANDO GAMARRA ARENAS
HA FALLECIDO PIADOSAISEHTE Eli EL SEíiOR

DESPUES DE RECIBIR LOS AUXILIOS ESPIRITUALES
ES EL DIA DE AYER A LOS 62 AÍfOS DE BDAD 

1 .

Su Director espiritual; su desconsolada esposa, D.a Dolores Vjlchez Milena; sus 
hijos. D.a Francisca, D. Miguel, D.a Carmen y D.1 Julia Gamarra González, doña 
María, D. Antonio. D.a Francisca, D. Miguel y D. Fernando Gamarra Vilchez; hijos 
políticos; nietos; hermanos, D. Miguel. D.a Rita, D.a Carmen y D.a Encarnación; her
manos políticos; sobrinos, sobrinos políticos y demás parientes,

RUEGAN á sus amigos encomienden su alma á Dios Nuestro 
Señor y  asistan á la conducción del cadáver, que tendrá lugar 
hoy, á las cinco de su tarde, desde la casa mortuoria calle de 
Molinos, números 35 y  37 , hasta la parroquial de Santa Ana, 
por cuyos favores les vivirán eternamente reconocidos.

El duelo se recibe en la casa y se despide en dicha iglesia.
Granada 14 Agosto 1910. lío  se re p arten  ©sqnelas.

i l á ü i i l 8 f ¡ e r a ¡

.Segúo verán nuestroslectoreh eá la reseña 
de ia  sesión del Ayúntejniento, el señor Ga 
rrido presentó' ayer él luminoso estudio que 
Es hecho áe lás Capitulaciones de Granada.

£1 interesante trabajo del teniente de al
calde republicano está precedido del síguiea- 
té  prólogo; • - - - - . -

■“ A conseecehcia dél donativo hecho por ei 
aétbíü . aeñor marqués de Corvara, el exce 
leetísímb dos Alfonso de Bustos y Castilla, 
en ei-acto bolemaé que antes se reseña, me 
honró esta Corporación. con _ei encargo de 
estudiar las (capitulaciones''para lá entrega 
defesta cmdád;a los: Reyes Católicos. • 

Dando cumplimiento .al encargo que se me 
hizo, presento el adjunto estudio, y al presen 
tarló, áago cbastar mi más prefunda gratj 
tud  al nnsmo.señor marqués de Corbera por 
eus bondades franqueándome su archivo, y 
a l señor don Jaau Hurtado de Amézága, por
las no menores bondades que me dispensó, al 
franquearme el archivo-de la casa de.Zafra, 
copioso;en documentos.de subido valor histó 
rico.—Mígnél'Garrído'Atiééza1-', -

Reprodnci|H06 á continuación el sumario 
del estudio hecho por el señor Garrido.

“Acta de la donación hecha por el ex -elen 
tísimo aeñbr marqués de Corvera al Ay unta 
miento de Granada, dc.nna escritura original 
dé privilegió rodado confirmando lás capítu 
Íacione8 ajustadas para la entrega de la cía 
áaá'de.Granada. ' '

Ai excéléntfslmo Ayuntamiento de Grana 
¿a fprólogo del.seüor Garrido).

da. C elebró su beaefieio e l e s tra o rá ia a  
rio a j t ia ta  y  e l ta s tro  estuvo co n cu rri
dísimo, ü e sá n á c sa  todas la s  localidades.

Sauz, que com o  ,va hemos dicho o tías  
veces es u á  ven trílocuo  éxcepciooa1, 
paso en  juego todos los reso rtes d s  gú 
mucho ingñíí-o. p roporcionando uc ; a  
to sum am ente a g rad ab le  á  I93 e sp ec ta 
dores. - ’ V •

V erd ad eram en te , las facu ltades de 
cate a r tis ta  eon m arav illo sas. Su3 m u
ñecos todos, .especialm ente.ios dos t-ore. 
ros y  s i  bo rracho , q u e ' exhibió aaeche , 
soa de lo m ás no tab le  que puedo verse.
Eh m anes de Sauz, estos m uñecos s? 
m uevéú , acc io n sa  y  eostienen los más 
d ivertidos diáloges. . :  :■

-Ei pAblíco .aplaqdió 8sfcrueB4o3&m.&ü- 
te  al fam oso ventírtc-cuc. haciendo ju=
to.bonCE á. EUS m éritos. Sa.nz b iso . US ¿ncho v m-dia á e h  noche LaM iaávcom u 
verdadero  derro ch e  áe  ingenio, demos siéo J i f ^ m i i g l e s Ü  m ásknai las nueve.
tran d ó .q aé  no as exag erad o  el resoca 
b re q u e  goza.
-T am b ién  fueron  m uy aplaudidos la 

b e llaB e íik a , que es u n a  fisrerosa mu 
je r , y e l g ra n  F lo reases, que hizo algu  
nos tra.bsjos d e  p re s tiá ig ítac íó n  m uy 
áo tsb lea . -

Ambos eo cstiíu y en  una ex ce len te  p a  
je ja  a r tís tic a , que k a  de g a n a r  muchos 
ap lausos y  d icero .
• E¡ g ra n  F lo ren ees trabsj-% con una 
íimpíéisa ad m irab le  y b.aee juegos v e r
daderam ente . asom brases.

JSo resüDie'jr: S auz ns-debe-estar q u e 
joso del público g ranad ino , que h a  su
bido a p rec ia?  en  lo que va le  s a  íabor 
áTtíafciea. ' - • -• • : -- -í

U rj. Coagreso

perroqnies y eu San Jnzn  de Dios.
Hay Misa á lau n a  áe la tarde en. el Sa

grario, Nuestra Señora de las Angustias 
Santa Escolástica, San Gil, San Justo y 
Santa María Magdalena.

Visperas solemnes.—En la Santa Iglesia 
Catedral, a las cuatro de la tarde se cantan 
Vísperas á gran orquesta, con acompaña 
miento de órgano, y á las cinco maitines a 
canto gregensEjo

Triduo en honor de la Asunción de la San
tísima Virego, en la iglés a de San Juan de 
Dios, á las seis de la tarde y predica el R. P. 
J. Juan Evangelista religioso capuchino.

Novena en honor de Nuestra Señora del 
Transito, en la iglesia parroquial de Santa 
Escolástica, á las seis de la tarde y predica 
el señor doctor don .José Gutiérrez Ramón, 
profesor del Seminario.

Adcraeifín ncptqrna.—Turnos números j y 
2 dé San Taraipio.—Vigilia de Titular en la 
iglesia de los Hospitalices,- de seis y media,

—Turno 8.® San Luis Gonzaga.—Vigilia en 
la iglesia de Saa Jutio, á las diez de la nochí 
terminando con la Reserva, Misa y Comunión 
$ las cuatro de la mañana.

Visita de la Coríe de M afia—Nuestra Sp 
fiera del Tránsito, en Sapía Escolástica.

Jubiipoj?¡enísitpo.—L a Santidad de Cíe 
urente V il  concede-jubileo~pletrfsizBO, inási
gencía pisparía y remisión de sus peeads3 a 
todos los fieles cristianos que, confesados y 
habiendo recibida la Sagrada Comunión ó 
coa presgsíío qe hacerlo cuando lo manda 1a

REGISTRÓ-CIVIL
Éu los juzgados municipales de esta capí 

tal, se han registrado las siguientes inscrip 
clones; '  . '

Salvador.—Defunciones: Manuel García 
López. _ . _ -

Nacimientos, ninguno..
Sagrario.— Defunciones: don Antonio Luis 

de Vico, Clotilde Jermínati Coméotico, Je
sús Castro Mena y Mariana. Peregr.na Ló 
pez.

Nacimientos, ninguno.
Campillo.—Defuñcione: José Güzmán Ji 

ménez. • .. .. .. ' - - - '
Nacimientos, % ,\.

m m s m m
BA.PiDÍSlfdA -^INFAÜSLE -  INCASSflSLS;

PÍDASE CATÁLOGO 

á GUILLERMO TRUHIGER h  C.e : Baímcs, 7; Barcelona 
R ep re sen tan te  en  G rá h áaa : F E L IX  TORRE, P u e r ta  R eal, 3, prim ero ;

. i-- —* as?sse>«̂

MOTAS MILITARES
Servicio de-la plaza cara voy:
Parada, Córdoba.—jefe de cía. don José 

Méndez Vellido, teniente coronel de artille 
ría.—Imaginaria, doa Juan Morales Venero 
so, íenieqte cqronel de Vitoria. - Hospital y 
provisiones, dos Msntiel Sáenz Cruz, primer 
capitán áe Córdoba;—Plantón en el Gobier 
no militar, sus ordéncczas.—Paseo de enfer
mos, Vitoria.—De orden de su excelencia, el 
sargento mayor de plaza, José Fernández.

d e
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Resultados obtenidos por los Alumnos de esta Academia en la última 'convocatoria.'

SOMBRES

D. Ricardo Rodríguez Vita 
D. Rafael Márquez Castilla 

|D .  Ramón Algarra Oña .
ID . Pedro Segura L aceaba 
t,D. Ramón A lgarra Oña . 
D. Rafael Rada Peral. . 
D. Luis Rui?. Jiménez 1 .

o

-apftaio primero.—Tregua pactada entre 
los ¿Reyes. Católicos y Abulhásan A li ben
Saád.-»-:Silnación de Ábulhásan y de ios Re 
rea Católicos durante .la tregua.—Toma de 
Zahara. y áe .Albama.—Destrócamiento de 
AbñihééáQ.y proclamación'áé'Abu Abdallah 
ilohamed-(3oab¿’l) como sultán de Granada: 
Prisión de Bosbdii enTa- fota' del arroyé dé 
M artín Geuzález.—Abulhásan ynélve '¿ -ser 
súliáa de Granada.—Expedición militar del 
rey  don F.ernajado._—Emb¿ | s d'as'ái «ism o rey 
ton jHotL7o de ía prisión de BoabdiL—T rata
do de Córdoba¿OBviaieádG póneren líbérfad 
A Boabdíi; contrarias aficmscíoáes acerea de 
2a fecha de e3te.trs.tsdo; su fecha,—rLibesftad 
de Boabdil.—Segure da ¿o por el Rey Católico 
á  los pueblos que cstuviesép 6  ge .alzasen por 
Boabdil.—División dél reino de Granada.— 
Diferencias demeritorio entré doa Fernnsdo y 
doña Lpbel acerca dé la continuación de la 
gnerr*.—L a guerra e s  1484.y 1485.—Destro 
caimiento de Albulhásan y proclamación de 
Mofaaraed ben'Saád.- : . , -.j i

Capítulo segundo.—Muerte de Abulfiásañ. 
—§U8leygcióa. del Albaicía.—Paces entre

El secretaria general del primer Congreso 
ezp2ñol iaternacional de la tuberculosis, que 
ha de celebrarse ed la ciudad áe Barcelona, 
en loa '¿íasTó al 22 del próximo me3 de Octu 
bre.-nos rha esvisd^ Ví“ folleto relacicnado 
con dicho Congreso. ¿ .'5 •

En el mencionado folleto, figura una 
triótíca invitación qae el Comité del mismo 
dirige á todos ics médicos, sea cualquiera su 
jerarqnia. científica, porque la  ciencia no es 
patrimonio de anos cuantos, y á veces el mé 

fdicom ás humilde puede resaltar útilísimo, 
por los datos que haya recogido en el ejercí 
cío de su profesión.
• También Ir invitación va dirigía?. ¿ los far 

v macéutico3, porque estos proveen de aain.-s 
"a los mídinos: ¿ los veterinarios, porque la 
tuberculosis no es paramente humana, y en 
él engraníja biológico, la tisis dgi i’cjubre 
está intimamente emparentada esn la- de. lea 
ssiriales; ^
■ El eoffiijé organizador del Congreso, pide 
él auxilio de íos isggtjieros, de los arqu:;ec 
tos. de ios jurisconsultos, de loe gobernantes, 
porque varios aspectos de la tuberculosis, 
tienen íntima relación esn las leyes.

A juzgar por las numerosas inscripciones 
que se baa recibido de.distic-guidá.s persona 
liásdes españolas y.ex'íraojeras, él indicado 
Congreso tendrá gran résonanciáeh él roun 
do cíeaíífico-médico. " ' ' - ' 3 á

iglesia del Monasterio de
Santa Paula as esta ciudad, rezando quinci • ■* -  * 6

Msfmmn ¿Pública,
Ha sido nombrada maestra de la  escuela 

de niñas de Sedeña (Málaga), la  qne servía 
eu Santa Cruz del Cormércio (Albama), do 
ña Ana González Osuna.

—Tambiéa ha sido nombrada para la de 
Frigíliana, la que _servíá en S  gra (Loja),

BoabiiU.y-él Zsgal.— Rendición de Loja.— 
Tratado de L?ig por el que B.oabdil se obliga 
á entregar á-Gracada.—Tregua y  paz conce 
diáa á las-ciudades yrpneblei qáS se alzasen 
por Baábdíl.—Campz£fi:de la primavera de 
14S6 '—Guerras;dvríés'e2 Granada.—Sitio y 
rendición de Vélez Málaga. —Boabdil procla
mado sultán ás Granada!—Sitio y rsádicíón 
de Málaga.—Sítnacióa de I03 emires rivales 
ea las comienzos del año 1438.— Noticias de 
ou tercer tratado 6 capitulsgidn.egtre goab 
d ily  los Reyes Católicos.—Campaña deí4S§ 
~ C^rC8« d? Baza;—Capitulacioa del Zagal 
ríayG M d ^ 5 Católicoa,—Entrega de Alme
_ Capitulatércero.-Boabáü llama t í servl-

Cto Be su eaa»-é-l05-ptieblór que- habían 65
tado al nartido del Zagal.-rBmbafaáieifvía* 
da á  Boabdil rc-quinéndole l* entrega de 
Granada,—Negociaciones'.—Los granadinos 
amotinados en las e r a s te  D a r Abeu-Mozdí.; 
toponéa la guerra.—Rompimiento délas hos 
tüliades.—El secretario .Fernando de Zafra 
faieia -los tratos.—Foráalizacíón de éstos.—’ 
Preposiciones para larcáphulación de Grana 
¿a;w9iaca¿siú.n%s d^ éanífnlfiB.r-Ficms. de las 
tripíef No-

iílo lesions^cio
Acccbs, á las diéz 

ea la Gran Via, frente 
uoa sensible desgracia.
•; Dirigíase al.Triunfo el coche ds púa 
to núcaero 37, guiado por Manuel Agui
la Gólvez, y al intentar.eí nífio dé diez 
a&qa de edad Antonio Martín Lagos, ha 
bitaate. es-l§ plaza dé San Agustín nú 
mero % su&irsé eá ls írássra ds dicho 
vehículo, cogióle una rueda el muslo 
derssb'ó;' frsciarándeéeLo, '

Antonio fué conducido ¿ Is casa de 
socorro, prestándole asistencia facuita- 
iiya el ^édieo de guardia don P8drc- 
Santoa y ei p?ac:jeante don José Cruz, 
t En una camilla trasiaaéssí ai ñifla ¿ 
eu áciBiciiio.
v L 03 guará-ias de seguridad números 
39 y 40 detu vieren aí coahero. coacu- 
ciéudólo á la j'fatura de 7igi!anci£.

qu<
veje? e? Padre Nuestro y Ave María por la 
intenciñude § a  Saaááad. úesíe laa vísperas 
del día áehoy hasta la puesta del sol ¿ei día 
de mañana.

Otra Indulgencia plenaria — Urbano VIH 
concede Indulgencia plenaria y rem'sión de 
sus pecados á todos los fieles cristianos que, j 
confesados y comulgados visiten ¡a expresad?, 
iglesia de Santa Paula; Idesde las vísperas 
del día de hoy, basta la pqestg de! gol dél día 
áe mañana, rezando lo age fuere su devación 
por ’a intención de Sa Santidad.

—Otra.—Hay concedida para todas las per
sonas que, previs confesión y comunión; visi 
tea la iglesia de Santa Escolástica desde las 
primeras do hoy, hasta puesta del sol del 
dfe de rqañaca, Indulgencia' plenaria 'tantas 
paantas veces se’ visite la capilla de Nuestra 

1 Señera del Transito,
Ositos para el lunes

Santos del día 15. — * Vigilia de la  Asac- 
ció'n de la Santísim •. Virgen.—Oración de la 
noche, á las siete.

Liturgia.—La Misa y c,ficic dívjpo son de 
'.a Asunción de I2 San-Lima Virgen eos rife 
dobls del.® clase, optava y color blanco!’Cre 
do! Prefacio *ef te in  Asstunpotr.one?.—L?s 
vísperas sos segundas ?oa éonmeqtoracíóa 
áeisfguiénie (San Jacinto confesor)

Jnbileo perpétuo,_40 horas, Rosario, Misas 
cantadas en la Capilla Real y en las iglesias 
parrequiáles, ’ isas rezadas de punto, Nove 
na á Nuestra Señora del Tránsito, Triduo a 
la Asunción de Nuestra Señora é indulgen 
cías plecarias, como ayer. Éa el Triduo pre? 
dica el R, P. del palacio, Redentorisía.

Misa dé comunión.--Ea los Hespitaiicos, á 
las nneve-

Funciones.—En la Catedral se canta Ter 
cía á “Fá boráón.“ después procesión claus 
trai de capas, terminada la cual tiene lugar

«esa© «=&=
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GRANADA
Precios por quintales métricas 

Trigos en ía

NOTAS MEDIAS

13.175
13-15:5
9 m

*3 650 
11.362 
33 865

academias

Artillería

¡Caballería
/Infantería

| Ingenieros

OBSEEYACIOKES

Bastan con siete pen- 
tos de nota medit 
para ser aprobades,

Las clases para el nuevo cui-so dan principio el 1.® de Septiembre.

H É R C U L E S - A L E M Á N
ES EL KEJOR CEfflEBTO FORTLfiíaD QUE SE CQSQCE

- n
Empleado á satisfacción por les Sres. Ingenieros. Arquitectos y Maestros áe Obras, doa 

Leopoldo W erner. D. Manuel Jiménez, D. Rafael Benjumea. D. Modesto España, D.É, 
Grasset, D. Jesé Rodríguez Spitery, D. Prosper Mcatoursé, D  Manuel Rivera, Mtr.Síe 
phens; de G ranada, D. Pedro Moreno Agrela, D. Julio Moreno, D. Miguel Serrano, don 
Manuel García, D. MigueLRcbio, D Cecilio Navarrete, D. José Bernedo y otros nfuchís,

Empleado á satisfacción en obras tan importantes como la Hidro-eléctrica del ChorróTP 
Hidro eléctrica del Guadíaro.—Hiáro eléctrica de Cañete la Real.—Electro Industrial Es
pañola.—Ferrocarriles Andaluces.—Compañía General de Electricidad de Graaada.- 
Fábrica de Cerveza en Málaga.—Obras del río Guadalquivir (Córdoba).— Asfaltado déjt 
calle de Larios (Málaga) y otras muchas más.

El cemento “H ERCULES ALEMAN" se garantiza.—L a calidad siempre es couplet* 
mente igual.—Se envían gratis certificados de análisis y muestras.

Martin Maríc8.-*-Má!aga 
z Limones, - • f-

(San Felipe) San Joan ds Bies
• 8ó‘631 2895. 

Cebáé&. j . . .  . . 22 50 á 2350 S
Habas . . .  . . .  . . . 22'50á23‘50
Maíz.  ....................(XTOO á 00;00
Yeros .................................. 00*00 á 00*00

Los 44 kilos de trigo se han vendido al pre 
ció de 11*50 á 12*50 pesetas.

m .
anterior. 1461 quintales. 

. . .  145

Baños t¡8 Sierra Elvira - ATARFE (Granada)
M é d ic o  D ir e c to r ,  D . C a r lo s  G c a ñ a

aguas íBrmo-minsralss, cíoruradas, sulfatadas g ,
==sálnir,asv HiasESsiasias radioactivas= %

acíó,s # 1  día 
la de hoy .

Total. 16’2
59

1543
¿VálsláS-5

Vesdido. . .

Quedan . . .
M ia ta á s r í?

Caraizzcíón y precios del ¿ia.de ayer:
25 reses mayores, con peso de 317-3 kilos, de 

r ? 5 á  1*83. ■ \  :
232 borregos con peso de 1S53 kilos. A 1'65 
23 cabras, con peso de 230 kilos, á 1*30.

—--------------«r»TTT̂ ¿gZES. r> ̂ TfrggM
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SECCION JUDICIAL
S eñalam ientos p a ra  e l m artes  '

Sala de vacaciones.—Izoalioz: contra Juan 
Ocón Ccntreras y ,tres más, por explosión de 
una bomba y lesiones. Abogados, señores Ca 
macho, García y Torres'Calleja; procurado 

la Misa solemne y predica ei señor doctor res, señorea Cano y Romero; secretario, se 
don José Caro González.—Eu Muestra S eñc-|Qor Valverde,

Especiales para la curación de las enfermedades de la  piel, reumatismo (en todzs sw 
formas) y demás padecimiectos de índole artrítica ó herpética, Parálisis, Neuritis, Neural
gias, Histerismo y Neurastenia.

Este balneario, montado hoy á la altura de los mejores de España, reúne excélente 
condiciones para los enfermas de Granada, pues la Compañía de los ferrocarriles.Andale- 
ces, ha establecido uu servicio especial para viajeros, por los trenes ordinarios, á  los réát 
cidos precios siguientes:

Da Granada á S ierra Elvira y regreso, en primera clase. . . 1*50.pesetas
•De r •id;?*- • id: - id. id. -, en segunda id. . . 1*00 ' '
De id. ’ ’ id. id. id. en tercera id. . , 0 75 „

Eitos billetes son valederos p2ra todo el día de su expendición, pudiendo eada viajero 
ir ó regresar en el tren que ie se-a más cómodo, por lo que en el tiempo de dos ó treshorat 
de la tñañana 6 de la tarde, pueden los señores bañistas volver á sus casas y quehaceres.

LAS-HORAS DE SALIDA DE LOS TRENES EN GRANADA, SON: - .
IDA: Trén correo, a las 8 y 10 minutos; tren mixto, 11*15; tren  corto de Loja, 17*5.
REGRESO: Tren corto de Loja, á las 10*20; tren mixto, 16'40; tren correo; 19.49.

H a y  en e l  SetableetaaSento m agnífica ronde., Gafó rse ta n ra n t
can  e n  e^oeleu te y  económico serv ic io  ........... ..

ra  de los Angeles a ja s  nueve, y predica don
ta B ^ á s í ’-Cá, á 

. . .  .. ;a ci señor doctor
José Velázaaez Granados.-^-Ea Santa 

Paula á las diez, y predica el señor don Ma 
nuel Jiménez V ergara.—En San Juan de 
Dios á las once y predica e! R. P. Pedro Cas 
tro Quero.
. Visita de la Corte de María.—Nuestra se

ñera ás la Asunción, en San Juan de Dies.

C

Rogamos 6, ios sefíoses nusoríptoroe 
^E8 durante la  estación v e ran ieg a 'se  
ausenten ¿o Granada, que tsn g a s  la 
bondad dé da rae s  aviso fis su dirección, 
9a?a ¿ an d arle *  el periódíoo sin  antees.? 
to de precio, feaoiesfip constar, á  la ves , 
SU domieüío en esta capital, to a  eme

O f l o l a . 1
gjaesta

L a recibida ayer es Granada co contiene 
singuna disposición que no hayamos publica
do en nuestro Servicio Telegráfico.
’ - - Bolétín Oficial
E l de ayer inserta:

. . Reales órdenes del ministerio de íostrnc 
ción pública y BelLs Artes.

Real orden dél ministerio de Fomento.

gira del rnlnisterio de la Gebernacióu. - 
. ireular del C’-ohierso ci?¡i a c o r a d o  ;r3 
ponerle multa ¿'los alcaldes qué' no han re

mitido los balances mensuales y cuentas del 
primer trimestre dei.efig actual, previnién
doles lo hagan en el término de 10 aÍ2S.

Edicto del Ayuntamiento de Yegen. ha
ciendo-saber se encuentra vacante la- plaza 
de médico titular, dotada con el haber anual 
¿e 993 pí-sela®. V.‘¿ s

Oír o dei de Abcún de Q.-tegs, anúniúaaao 
la vacante de acCrotario de' dicho Avún 
taipiento, dotada con ei sueláo anual de 999

, i Qrra del de CfehVgas y í^ i s ,  hVcieii|o |á

Horas Temió*
metro

Baró
metro Viento Estado 

del cielo
A las 8 
A laa 16

Temp 
máxima 
bíerto. 1 
Evapora

2T9
- ao*8--
.• '  A

»ratur2 
á la som 
9 7 ,-Id e  
ción, 9 i

703 58 
1 6 36- 
las 04 k 

máxima 
bra, 31*0 
m míním 
9.

Norte
Ueste

oras
al sol, 3 
-Idem  
a descub

Df-sprjado
Despejado

6*4.—Idem 
mínima cu 
ier to, 16*2.

M s is o r o ló j ls a
de la

U N IV E R S ID A D  D E  G R A N A D A

t s t s c í o n

Día  13 ve  Agosto de 1910

Otros producios que se expenden en las

A guas de LanjaróD
VXBGEH D S  B S L 3 N

Prcdo de los jabones eVirgen de Belén» 
(Granada)

Clase 1.a, estilo sevilláno . i Kilo 90 céns 
Ctose 2.a, amarillo. . . . ..  ̂ 80 „
Clase 3.a, moreno . . . . .  A 60 „

- -  “ Finos
Caja 2 pía.Antiséptigq . . . V . . . ,___ r _.

Ij.'es'V'Oiy11 P.ará bárberí>s, paquete 30 cent.
^  Ai por;msnor en las Agu*s de Lanjarón,. « a in i 'i tn  un bou; 
Para pedidos al par mayor, es.las.oficina? v 9  « < « U H a Darén
jaJáW ca. S ufartílo jl,. - - ?j'2c,:^ ESlaíÁ’ctlS.

ESPECTACULOS
L o s  Edén

Secciones desde las siete en adelante. ’ *
Preferencia, 40 céntimos; entrada general, 

20 ídem.
Circo C ortés

S'.tnsdo en la Gran Vía.=Cumpañía in 
terc3c;onal.=Fnndones todas ias noches.

Preferencia, 40 céntimos; entrada general, 
20; ídem medías. 15.

T eatro  Alhaiqb?^
Funciones para esta roche.
Primera sección, a l¡=s nueve, seis pelícu

las y debut dAe\ Gran Florences.
Serandá sección (doble), a las  d iez,'tres 

películas, el ventrílocuo Sanz y el Gran Fio 
ces y la befísima Celika.

' Precios de las localidades; Butacas, una 
peseta en la  doble; 60 céntimos en la sencilla.

General. §0 pántimos en la doble y 20 cén
timos eo la sencilla.

T r s c n s c f i  ^ oc H0 píider su 1 
1 I G ^ J J G ^ U  atender el negocie

dueño 
negocio por

asuntos que se lo impiden, se traspasa una 
papelería en la calle de-Mesones. D arás ra 
zón, en la Redacción de este periódico.

I iss enfermos ds les ojos
^Deade la próxima semana, las horas <Jé 

consulta en el Dispensario particular del 
oculista Dr: Duarte, serán de opho á nueve 
de la mañ»n4 ?  dé cuatro á  seis de la tarde; 
y en el Gonsqltorio de Especialidades, Col
cha 2. pral., de once á doce de te ja n a n a ,

bouíta piso amueblado 
razón, en la Cuesta

A LAS FAMIUAS
A  toda familia pobre 6 ric^,' re  conViéce • 

comprar siempre en SAN JO SE,
La especial organización de esta casa,- « 

una verdadera garantía para él comprador.
El precio es serian;eate fije y la venta ex

clusivamente al chutado, lo que le permite 
vender todos sqs géneros, á precio másbaraW 
y vender de balde en casos indicados..

De toda compra ae da un ticket - numerada 
y si el número r¿t¿ comprendido eD la decenx 
del premjornavor de cualquiera de los sorteos 
del año d.'o la Lotería Nacional, se devhélvf 
in tegre el importe de la compra, cómo lo jw- 
t¡í»c*í> las muchas familias que constantemea* 
te se reintegran de sus compras.- _ -

Siempre hay grandes surtídds"en gfueros 
de utilidad y necesidad para la casa y pin 
las_personas.

Especialidad para Equipo de Novia f  de 
Niño y para ropa interior;

Género negro para Señora y para los lates 
Para comprar bien y barato, comprar séd- 

pre ea
SAN JOSÉ, Reyes Católicos, 25 ‘

Espitas mmimM
Se hacen coa.brevedad, yr-perfec- 

ción y  baratara, á cualquier Üors 
dei díft e  de la noche, en la imprenta, 
del N oticiero G ranadino .

Tipogi-afla itel Iftc'itfOJKO
« a n n o l P aro .

A



HIPOF & $g

SALUD
Cura con éxito seguro la anemia, clorosis, debilidad nativa y nerviosa. 
Es un remedio heróieo contra los dolores producidos por menstruacio
nes difíciles y tardías. Favorece el desarrollo de los niños, haciéndoles 
crecer robustos y aumenta notablemente el apetito. Para adquirir el 
legítimo y único aprobado por la

Real Academia de Medicina, debe pedirse

H IPO FO SFITO S SALU D , 88 IOS a is  CLIIEIT T GORPAili, TMTI!A.= Si nnti en indas in Farmanlas

B É f '

P a r a  s e g u i r  e n  b u e n a  s a l u d  •

Purificad 
Regenerad 
Fortificad

1 V U E S T R A  S A N G R E
?■: c o n  e l

n T M  H IÑ E L E
i 3

T odos lo s  q u e  s o a  cu id a d o so s  d e  su  Sa lu d , 
au n q u e no p a d ec ien d o  n in g u n a  enferm e»  
dad, d eb en  d e  tom ar d os ó tres  v e c e s  por 
á ñ o .e l tra tam ien to  d e l D ep u rativo  R ich e le t.

Esta prsespte ne ss dsos nisnsa poner m oiiíida.
Seaor L. RICHELET, 13, ru é  G am betta , SEDAN (Francia).

Depósito general y vería: Droguería de D Francisco Loyarte, 
San Ignacio ce Loyola, 9 (frente al Mercado) San Sebeit:án.= 
Depositarios en Granada: Isaac Santaeila, San Jerónimo, 10 — 
Doroteo Gonzalo. Salamanca. 12. Farm ¡cía v Droo-npría —Ora.

00 temáis la sequía
Tipos á gasolina y gas desde medio caballo

Tipos á gas pebre desde tres caballos

l is io s  y faeqas aerícolas é industriales
con sen c ille z  y econom ía

PARA REFERENCIAS Y DETALLES DIRIGIRSE k  
BABIA & HAíffS, 3 . en  O.— ■Srarttlg-ar, *!,—EAS0232»OIíA

La E s t r e l la  SOGlEflafl BBÓfllil II lOjíi
Domicilio social, Madrid¡ Tetuási, 11 y  ¿9 y Preciados, 3 — =  =
=  ' _  =  — — CAPITAL desembolsado, 5.000,000 de Pesetas

Seguros de Incendio*-Seguros sobre la Vida—Seguros marítimos 
Seguros de paquetes por ferreearil

BANQUEROS: Banco de G M ón-B a ¿-o  &  Oviedo.- —gancc Hispano Ase* 
ricano.—Barc Español del Rio de la Plata.

LA E  -TRELLA tiene hecbo ei depósito que previene la Ley.
Subdirector en las prcv.ccías de Córdoba, Granada y Jaén: Don Antonio 

Confetis Oficinas, Aliaros, 28 y 30. Córdoba.
Agente en Granada: Don E lad io  A costa, Elvira, 51.

%  H  
f e  M. S&"

c o m p a ñ ía s  h a m b u r g u e s a s
h &m b ü r g - s u d a m e r i k a n i s c h e , D G. y HAMBURG—AMERIKA LINIE

Lín e a , del !Pla.ta
Viajes rápidos por afamados vapores correos

Para MONTEVIDEO y 
BUENOS AIRES, saldrá 
de Cádiz el día 18 de Agos
to, el magnífico vapor

S a n t a  E l e n a
admitiendo pasajeros de ter
cera clase.

Para MONTEVIDEO y 
BUENOS AIRES, saldrá 
de Cádiz el día 7 de Sep
tiembre, el magnífico vapor

Petrópolis
admitiendo pasajeros de pri
mera y tercera clase.

Lín e a , de Ou/ba-M^éscioo
P*ra HABANA, VBRACRUZ. TAMPICO, "r» _  ^  admitiendopasa-

PROGRESO y PUERTO MEXICO, saldrá de _ o 3 j V c t r i £ L  jeros de primera 
Cádiz el 31 de Agosto, el vapor correo rápido y tercera clase.

Estos vapores, ofrecen excelente acomodo y buen trato para pasajeros de tercera clase, llevando para 
el servicio de les mismos, Cocineros y Camareros c-spa&oles. Las comidas condimentadas á la española, son 
buenas y abundantes, con vino y pan fresco diarios.

La asistencia médica así como la de Botica, es gratuita.
'L a conducción de pasajeros y equipajes desde e: muelle al vapor, se efectúa en vaporcitcs por cuenta 

de la Compañía.
Los pasajeros deberán venir provistos de sus cédulas persona'es y demás documentos que necesiten, 

según sus circunstancias, como asimismo de un certificado del Juez de Instrucción ó del Juez Municipal, 
acreditando no estar sujetos á procesamientos ni condena,

•La llegada á Cádiz dé los pasajeros, deberá ser cuando menos un día antes de la salida del baque.
Para garantizar sitio en estos buques, tienen que pedir los pasajeros que se le reserve con la mayor 

anticipación posible. Para más informes, á rigirse á los Agentes en Cádiz, Señores HIJOS DE EVELIO 
LAINEZ, calle Calderón de la Barca, 19.

t i  RAPA QUE VISTE
A LA HUMANIDAD 

8a. sido cosida cotí
ÜAQÜINA

SÍÑGER

ansiases**

L A  S U P R E M A C Í A  D E  l_A

M Á Q U I N A  S I . N G  E R
ha sida sostsnics y aumentada ¿urania cuarenta 

años; en !a acíusiiíad pasan de = = -

oos millones oe máquinas sihger
las ijue se fabrican y renden anualmente.

• - U  JjJIMOG£áClQii Til MÁQUINAS PARA -$e6£fV
CZ L& “ — --—---

SINGER “ 6 6 ”
REPRESENTA £ L  RESULTADO DE L O S  CON S
TANTES E S F U E R Z O S  EM PLEADOS DURANTE 
C I N C U E N T A  A Ñ O S  PARA MEJORAR LAS • 
MAQUINAS PARA CC-SER. REUNIENOO CUANTAS 
MEJORAS Y PER FEC C IO N ES P U E D E N  SER OS 

----------  UTILIDAD PRACTICA -----------

RECORDATORIOS
para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos.

Hay un extenso, variado y  completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y  huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc.

Pueden verse en el

Noticiero Granadino
Im p ren ta : M anuel Paso, a 

A dm inistración: P u e rta  S ea l, 3.

f e >

COMPAÑIA m  SEGUROS REUNIDOS

CAPITAL SOCIAL: 12.GSO.OGO áe pegatas efectivas
completamente desaraboisadsi . . . _ .

Agenda? tn  tedas las provincias de España, Francia y  Portugal 
4 5  a f e o i

s z g ü r o c  s o s m  L a  V ID A .-SFG Ü SO S c o n t r a  i n c e n d i o s

SUBDIRECTORES EN QRANAÚÁ: S sm  latáis f e r a le s  
nasa del Carmes, n.c 1% er>tces)-dlo, y  21. M snael Qointaaa, 
calle de San Antón, n*  63, f rente ai Bitsm  ge Esparza.

BENTICINA VERDAD
. Es lk PANACEA 4? te DENTICION • ;

d e  =  e O N Z M Z Z j  P E R A L E S
¡-í? años de éxito constante lo tiene demostrado!

El empeño en ítniíária, eia teas'eguirlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi
ficaciones que siempre son perjudieialee á la salud 
de los niños.—Botella ó caja. I ‘o0 pesetas.—Frasco, 
1 p,es.eta. ,,

Farmacia de Sas Gil.—GRANADA

I n o ' . i j v  '‘.'Py dz efecto scrprendcnrc. .
5 c  rerr.-i?. Ücrc be cCSfQS. previo ínv.O Ce

“ A S
____________ ,..;fiAy£R,
pQiéO úz éraáa.S'4 -  SAá<¿C&Hfl

ilE Z  
Sccistíad Paíznt ff\AGI

. TC..LOS TIROLESES
Eapi'asi mnitim estaíslesMa ea {nafiriú

OFICINAS
Romanones, 7 y  g, entresuelos

Anuncios, reclamos, noticias y comunicados en los 
periódicos de Madrid, provincias y  eatraujero, con 
combinacíonps í  precios muy reducidos. ’

Anuncips en los teatros, tranvías, vallas, media
nerías, Eicsko frente á las Calatravas y programa 
oficial del Teatro Real.

Pídanse ta r ifa s—Rápidas propagandas.

L A  CURACION
DE L.

Venéreo, Jífiljs, ütiemia
' sóldrfiéi^cóñségiúifíi ci&Tós muy conocidos 

y M ilagrosos M edicam entos

I S f l I i l C O S T A N Z I
Bssst© y  f t s r a b r a

Millares de cartas de pacientes desahuciados 
lo corroboran

CONFITES, ROOB, INYECCION Y ELIXIR
Estrecheces uretrales, Prostatitis, Cistitis, Catarros de la vejiga.— 

Su curación pronta, segura, radical y garantizadas sin producir dolores y evitan
do las funestas consecuencias producidas por las sondas, por medio de ios Confites 
Costanzi, que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la fre
cuencia en orinar, devolviendo á las vías génito-urinarias su estado normal. — 
Caja 5 pesetas.
^ flS p -9  Purgación reciente ó crónica, gota militar, úleeras,
KSQlGtí Bííii©! Cwlw etc., curación radical, milagrosamente, en 8 ó 10 días, 
con los renombrados Confites ó Inyección Costanzi.—Us frasco, 4 pesetas. 
Ü íñÜ Q  Curación radical con e! Anfcisifilftico Roob Costanzi. depurativo insu- 
v l l l l t e  perable de la sangre infecía. Gura las adenitis glandulares, dolores, en 
los huesos, impotencia, manchas, erupción de la pie), pérdidas seminales y cual
quiera clase de sífilis, sea ó uo hereditaria.—Uq frasco de Roob. 4 pesetas.

Clorosis, Neurastenia, Inapetencia, Tisis, impotencia, Debilidad ge- 
piEiMÍSíÉí nBral, etc., se curan tomando el maravilloso Elixir Nutro-Muscu- 
lina Costanzi. Frasco, 7 pesetas.

En la seguridad de que toda persona atacada de alguna de las enfermedades 
citadas, para curarse tiene que acudir forzosamente é los medicamentos Costanzi, 
aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con curas imperfectas, 
pues usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se extirpa en pocos días, 
mientras que si el organismo está ya viciado, puede retardar sus maravillosos 
efectos, por más que en definitiva sea su curación segura y radical.

Nota.—Tos, catarro, asma, bronquitis, curación radical, rápida y segura 
tomando el Contrabexis Gran Inglada.—Precio, 3'50 pesetas.

Reumatismo y toda ciase de dolor; su cáración con el antireumátieo Grau 
Inglada.—Precio 5 pesetas.

Desaparición del bello con el Depilatorio Español.—Precio, 2‘5G pesetas.
Puntos de venta en Granada, en las acreditadas farmacias de A. Co- 

¡- valeda, M. González, J. López Rubio y principales.
AL POR MAYOR: Depósito exdusivo-Laboratorio

; O - R i W S J
E am bla  fiel C entro , 80 .—E aro elen a

Consultas médicas centestando gratis y con reserva las que se hacen 
por escrito, debiendo dirigir las cartas al Sr. Tirector del Consultorio 
médico. Rambla del Centro, 30, bajos.—Barcelona.

1% n  F* fábrica ás teáfcss HidránUíos
^  f l  l l l  i  i  1 ** ELABORADOS con PRESION K1DRAU-
W ^ l i !  LIC A y CEMENTO LAFARGE------- —

" ' J P X S S S m jA  A & T X F 1 G X A Z *

Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

T O R R E S  IT L O P E S
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la_ Soeieté J. & A. Pavía de Lafarge,
I u.i Al 1 1 I (M /'Ini- n  n  f M ■ Ala —--- is L 1 m «A ^  T C f. '  f* * Y

tiñe, superior (medio rápido) y  Romano, (rápjdo) Roquefort á  .3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el preció, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

a lm a c en es  y  despach o : 16, REAL DE SAN LÁZARO , 16 
Nota. -L o s  materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y  sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en
sayo y  análisis de los cementos.

"TOlFE-CáBEZT
para todo iezeMtzEt&S&i y  &s»iSii9s=aSax£É& 
es el saber cómo puede hacerse una 
^raaaefa e f i c a z  y ©C7©g2 6 jaaÍo©  aseguran
do una pronta salida é sus productos.

Pidiendo á la A g e s z a i s .  Z n te F s z a & ia *  
n a l  t í o  A s a u n & i o a

HiiSENSTEIN Y VOGLER,
presupuestos, modelos originales para clichés y  
teda clase He informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á satis
facción este problema. %£ § «£ § § S

RAFAELA MORENO Profesora eq partos

iglxglSü éñl M M B I 61

JULIO DE SAINT-FELIX

US OEIIS ¡EL BlGIili

vuestro salario ctín un 
de perfidia, pero...

-Tranquilízaos, señorita, dijo el 
agente interrumpiéndole.

—-¡Silencio! exclamó el elegante; 
acordaos de lo que voy á deciros. 
Bajo este disfraz soy el ciudadano 
Chateuneuf para todo el mundo 
¿ois? y por lo tanto también para 
vos... Si me dais otro nombre, os 
dejaré mudo para siempre.

El de la levita gris hi2o un pro- 
fundo_ saludo, porque acababa de 
fidvirtir que el ciudadano Chateau- 
neuf, cuya fama de tirador era co

ros disgustado, pues tengo encargo'hombre,» porque es celoso, venga- 
de velar por vos y prestaros auxi- tivo, ambicioso y algo más; quees-  
fio y protección cuando sea necesa- tá furioso al ver mis «extravagan- 
río. cías;» que tiembla además por su po

der, y que desea tener entre sus 
manos un valiente y airoso capitán, 
á quien teme por dos razones, co
mo agente de Bonaparte y como 
galán que ha encontrado el «secre
to de agradarme,» como dicen las 
óperas canucas. Ya veis que os ha
blo con franqueza. Pues bien, ser
vid á Vuestro amo como gustéis; yo 
no sirvo é nadie más que á mi libre 
albedrío, que es mi único soberano, 
y os declaro que no teneis necesi
dad de seguirme, porque no necesi
to la protección de nadie. Gs de-

—Gracias, respondió Chateau 
neuf; pero también estáis encarga
do de otra cosa.

—No lo niego, y lo cumplo exac
tamente. hje conseguido ya exce
lentes resultados, .

refin amiente; —¿Es cierto? ¿Creéis, pues, que 
pronto aaerá er? vuestras manos el 
capitán?

—¿Me habéis tomado acaso, ciu
dadana C-hateauneuf, por nno de 
esos necios qué habéis enviado i  
pasear en coche hasta Nimes? Yo 
no estoy á las órdenes de ciertos
miembros del Directorio; sirvo á la!claró sdemás, que mientras palpíte 
inteligencia, á la cabeza misma del' 
p ó d e te  -

—¿Servís á Barras, eh? dijo 
Chateauneuf; sois un agente de Ba
rras y no de Gothier ó de Moulins;

, . porque estamos en  una época en . .  _ „
nocida en París, llevaba ocultas dos que hay diez policías en el gobierno,! colina llevando detrás de sí como 
excelentes pistolas. tsin contar la del ministro de policía, juna sombra al tenaz agente. Era ,cu iuo uu:

- f  Cafealtero, siento mucho habe-1 Servís á Barras que es un «gran'delp,rétÍ5’0 Una serja determina* I . Chat'e’aytfeuf montó en el §uyq

mi corazón no prendereis al capitán 
Raimundo. Me parece que mi len
guaje es claro V categórico. Haced 
ahora lo que queráis^ espero y .p§ 
observo.

Calló Chateauneuf y bajó de la

ción, y esta fué la idea que indujo 
á Chateauneuf á hablar de este mo
do á su interlocutor:

—¿Teneis intención se seguirme? 
Os prevengo que no será sin peli
gro..

— Mi intención, caballero, res
pondió el agente, será esperar la 
fuerza armada que he pedido y re
conocer la isla de un extremo á 
otro. Empezaré poniendo sitio á la 
casa.

— Gracias per vuestra franqueza; 
sois un desvergonzado completo. 
Pero no imperta; hecha la declára- 
ción de guerra, daremos principio 
á las hostilidades.

Llegaron á la cabana, en la cual 
había cuatro pescadores que ha
bían Vuelto de una expedición al 
río. Chateauneuf los llamó aparte y 
les habló en voz baja durante cinco 
minutos, Los pescadores se dirigie
ron ai molino Antiguo y Voívlefon ar
mados con escopetas, y Francisco, 
que había recibido sus órdenes, sa* 

¿có los dos caballos ensillados. - -

con ligereza y lo mismo hizo el cria
do,

— Amigos míos, dijo ásu  peque
ño ejército, habéis jurado defender 
á vuestro compañero... Va á abrir
se la campaña; ¡seguidme!

—Esperad un instante, dijo el 
agente de policía que quería ganar 
tiempo ¿habéis reflexionado bien lo 
que Vais á hacer? ¿Sabéis que espe
ro doce gendarmes y un cabo?

—Antes, amigo mío, y para ha
ceros pasar el tiempo, Vais á acep
tar la escolta de cuatro valiefiies'y 
á seguirme hasta el bosque.

— ¡Me prendéis, ciudadano Cha- 
íeaun’euf!

—Mientras os preparáis á pren
der á los demás, nos permitiréis 
que lo hagamos con vuestra perso
na. ¿Qué temeis? ¿No esperáis des
quitaros luego?

—Caballero, dijo el ggenfe aa- 
cao4o dos pistolas del bolsillo, sois 
responsable de lo que suceda. Mi
rad; ya Van á entrar en la bsrea ios 
gendarme^

—Trabajo íes cosíqrá flecar 4

puerto salvos, dijo Chateauneuf sin 
inquietarse. Mirad... mirad como 
sobrenada la cuerda en el ri/o.

— ¡Cielos! ¡la cuerda rola! excla
mó el agente aterrado.

—Lo habéis acertado, ciudada
no; lo debemos á la inteligencia y 
al cuchillo de un muchacho he 
enviado con tan plausible objeto.

La cuerda atada al paie de la isla 
flotaba, como deefe Gfcateauneuf, 
por la corriente del Loira, y la bar- 
-ea vagaba sin timón ni remos, con 
gran espanto de los gendarmes que 
iban dentro. Las carcajadas de lee 
pescadores animaron esta escena 
dramática; el pilludo volvió qor aire 
de triunfo por su hazaña, y su «co
mandantes Chateauneuf le puso en 
la mano un escudo de seis francos.

—'Según Veo, dijo el aterrado 
agente, pagais, señor general, á 
Vuestras tropas en el campo de ba
talla. ¡Buen método!

~-St\ ciudadano; eldinero es el 
nervio d§ ia guerra y el alma de la 
paa; Pero acabemos nuestro nego
cio; ya díseutJremo's en el


